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PORTO 26 DE NOVENBRO 
Ensino da economia politica 
UM 


Começou em Portugal a ser apreciado o 
ensino da economia politica na Universidade 


de Coimbra, onde um excelente professor até | 
hoje o tem professado com tanta gloria sua o | 

roveito do reino, pelo qual se espalham os dif: | 
focentia graduados em direito já iniciados na | 
sciencia economica por tão estudioso e distin- | 


cto mestre. 
Quasi ao mesmo tempo a mesma classe 


commercial, que hoje se mostra tão inclinada | 
a fortalocar o ampliar o ensino da economia po- | 
litica, usavarda sua influencia e concorria para | 


que o primoiro e mais authorisado economista 
portuguez,o nr: Antonio de Oliveira Marreca, 
désse prelecções publicas de economia politica, 
que, felizmente, correm impressas em um li- 
vro, que, apesar do seu pouco volume, não en- 
contra outro na Europa quo lho dispute prima- 
zias na rigorosa deducção dos principios, na 
clareza da exposição das ideias e na fluencia e 
elegancia com que todo ello está escripto. O 
quo é e será sempro notavel nas lições de eco- 
nomia politica do sor. Antonio de Oliveira 
Marreca 6a concisão com que em poucas pala- 
vras resume muitasideias. 

Tem sido o snr. Marreca sempro homem 


, que pensa e discute o quo 18. 


Não ó exclusivo de nenhum systema, ape- 
sar de que na exposição dos principios funda- 
mentaes da sciencia'é o mais rasoavel é illus- 
trado proteccionista que temos. 

O. paiz a esse respeito deva-lhe valiosos o 
incontestaveis serviços. | 

“Na reforma da instrucção publica do gran- 
de estadista Passos Manoel,o ensino da econo- 
mia politica foi considerado para se professar 
em Lisboa na Eschola Polytechnica e no Porto 
na academia do mesmo nome. José Estevão, 
cercado da aureola brilhante do um talento ad- 
miravel e de uma imaginação esplendida, veio 
da tribuna politica, onde era saudado pelo en- 
thusiasmo, sentar-se na cadeira modesta de 
professor, onde excitava no animo da mocida- 
de o mais caloroso enthusiasmo pelos progres- 
sos das sciencias economicas. | 

As lições dadas por José Estevão em um 
dos acanhados e escuros amphitheatros do an- 
tigo Collegio dos Nobres, onde está hoje esta- 
belecida a moderna eschola, foram um verda- 
deiro monumento e talvez o mais grandioso 
que podessem collocar sobre o sou tumulo. 
Não as podemos esquecer como obra de um 
grande genio, porque, assim como outros dos 
seus discipulos, as temos bem presentes na me- 
moria. ; À M. 3413 

Como os estudantes costumavam fazer uma 


- especie -do 'stenographia .das lições, pelo me- 


nos OS nossos contem poraneos do curso que se- 
guiamos, ainda nos resta a esperança de que, 
algum d'elles tenha guardado, como nós, esse 
thesotiro, e 0 possa entregar à luz-da publici- 
dade em estado de maior e de melhor perfei- 
ção do que nós o poderiamos fazer. ; 
José Estevão a principio regeu só a cadei- 

ra, não tinha substituto o não se apressavam 
em abrir concurso para este lugar, porque 
ainda se julgava que era luxo haver em Lisboa 


um curso completo de economia politica. (Quan- 


do o concurso se abriu, foram só tres 08 con- 
correntes : o anr. Luiz de Almeida e Albuquer- 
ue, filho da Universidade de Coimbra; o enr. 
João Palha de Faria Laçerda, filho das escho- 
las de Pariz; e nós, que eramos o unico filho da 
eschola em que se fazia o concurso. 

“Houve n'esse concurso um caso que offe- 
reco alguma novidade e que não nos parece 
dever esquecer-se. Alguns dos concorrentes 
não so conheciam, outros pouco. Acabado o 
concurso, preferido um d'elles pelo governo, 
porque o jury os tinha considerado todos 
iguaes, ficaram amigos, e assim so teem con- 
siderado reciprocamente ha cerca de vinte an- 
Dos seguidos. co, | 

Tetnos oúvido muitas vezes as lições do 


anr. Luiz do Almeida e Albuquerque, e somos 


insuspeitos no muito que nos agradou no ele- 
nto ara hitRa Ea Eschola Polytechnica, 
porque não gostamos do ouvir este professor 

uando rege á noute a cadeira de economia in- 
dúustrial no Instituto Industrial de Lisboa, onde 
claramente se vê que o distincto professor é 
dos que, infelizmente, não acreditam na dou- 
trina que teem a professar e pensam que a eco- 
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TOM” A POLICIA DA CIDADE 


Eu, senhor, vos digo eu 
Que vou sempre por espinhos; 
Se o bem tem mil caminhos 
* Sempre acérto o quo não é meu, 
-— Evoucahir de focinhos.— — 
cm cos 4 00000 Gy Vicente 


Seguiu-se por muito tempo silencio pro- 
fundissimo. Da cella não sabia: o mais leve 
rumor, e Eleazar Rodrigues continuava es- 
tatico e como totalmente fóra de seu accor- 
do. Por fim estremeceu, passou a mão pela 
fronto,e aprumou com altivez a magestosa 
corporatura : mas logo, como que salteado por 
ideia descoroçoadora , soltou um gemido de 
fundo desespêro, a cabeça pondeu-lhe com de- 
salento, as lagrimas principiaram a correr-lhe 
pelas faces abaixo, e o peito a arfar-lho vio- 
lentamente aos impetos dos repetidos soluços. 
Momentos depois correu desassisadamente 
para a cella da emparedada. | 

—- Branca, Branca, — bradou com voz 
terrivel e batendo no tapamento com o punho 
convulsivamente cerrado — qual de nós terá 
o responder a Deus pela sorto de nossa fi- 

a? 
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nomia industrial é apenas um fructo de imagi- mente e estivesse à ponto de despenhar-se em 


Ps 
sê 23 


“Assistimos a parto das provas publicas 


applausos com quo a imprensa de todos 08 
partidos tem saudado o apreciado ha pouco 
tompo a consulta da junta geral do districto do 
Porto, esse escripto memoravel do adminis- 
tração publica, a que não conhecemos igual 
nos annaes da administração da nossa terra. 
E' o snr. Machado de Abreu mais do que um 
eminente professor, é homem de estudo assi- 
duo por vocação decidida c invencivel. A in- 
dependencia da sua fortuna e o estado da sua 
saudo arredavam-no dos livros, mas é debru- 
cado sobre elles que todos o encontram, como 
nos aconteceu a nós a unica vez que tivemos a 
fortuna de lhe fallar, apesar de que o procu- 
ramos para cese effeito na hora mais propícia 
ao descanso e distracção do espirito. 

Foi nos braços de tão insigne varão que 
expirou Passos Manoel. Aquelle grande e po- 
tente espirito devia render-se junto a um co- 
ração tão dedicado e generoso como o de 
Adriano Machado. | 

- Abi ficam registrados, juntamente com 
algumas observações sobre o ensino da eço- 
nomia politica em Portugal, - alguns nomes 
que o leitor talvez se admiro do não encontrar 
nas listas do deputados eleitos em varias le- 
gislaturas. Entretanto, o facto não é para 
admirar. Esses homens teem o futuro no meri- 
to eno estudo, e não carecem de o avistar, su- 
bindo, levados pelos governos ou pelas oppo- 
sições a uma cadeira de S. Bento. Quando 
mesmo a nação seja ingrata para com elles e 
os desconheça em vida, será obrigada pelos 
seus serviços a sentir-lhes alguma vez a morto. 


Ribeiro de Sá. 


Revista da politica externa 


No dia 19 foi approvado na camara dos 
deputados italianos por grande maioria o pro- 
jecto de lei para a trasladação da capital 
para Florença, e no dia seguinte, por mais 
consideravel maioria, foi approvado definiti- 
vamente o tratado franco-italiano de 15 de se- 
tembro, A EA ou 
E' o que noticiavam hontem dous dos mais 
importantes telegrammas quo ptblicamos. 

“A mesma camara que em 1860 votava 
que fosse Roma a capital da Italia, votando 
agora por Florença abraça uma resolução de 


. ct 7tg *. 


alta importancia para o futuro o que não 


pouco influirá no presento. ' 

Para bem avaliar a transcendençia d'este 
facto o a sua significação é preciso não es- 
quecer que se tractava de uma medida quo 
grandemonto prejpámave Turim; que bastou 
o conhecimento d'cesa intenção do, governo 
para quo esta capital so turvasso profunda- 


Cr O e o e 


Assim dizendo, callou-so do golpe, e ficou 
com os olhos seintillantes crayvados na cella. 


| De dentro d'ella não sabiu, porém, rumor al- 
| gum, que denunciasse pual emparedada ti- 
A 


vesse ouvido aquellas palavras, 

Eleazar cobriu então com infinita agonia o 
rosto com as mãos. | 

— Se morrcria ella !—balbuciou por fim — 
Senhor Deus de Israel, terá porventura a in- 
tolerancia razão? Será crime o amar a na- 
zarena? Oh! não — acrescentou depois de 
curto silencio. —A fóra, blasphemia! Deus é 
um para 0 judeu e para o christão, o 08 anjos 
amam-se, onde quer que se encontrom. Po- 
reça cu embora ea minha raça—irrompcu do 
repente, batendo impetuosamente com o pé 
no chão—pereça cu embora o a minha raça, 
mas nunca a deixaroi de amar! , 

Assim dizendo, collou o ouvido ao tapa- 
mento da cella, e escutou. 

— Se morreria ! Branca! Branca !—con- 
tinuou em voz de suprema apgonia—Nem o 
mais levo rumor! Nem o mais somenos mo- 
vimento! Oh! minha filha !., minha filha !.. 

E dizendo, atirou com o capuz para cima 
do rosto, e dirigiu-so a passo cheio para a 
porta. E. a 
Quasi ao tocar no limiar, parou. Pola rua 
abaixo sentia-so o ruido de gento, caminhando 
compassadamento. Por este passo e pelo tir- 
lintar das armas, o arabíreconheceu a ronda, 
Retrocedeu entãa, e foi encostar-so 4 porta 
pela parte de dentro. Na alteração do espiri- 
to, que o dominava, não reparou que meta- 
de do corpo lho ficava a descoberto, o que 
a lua batia n'elle do chapa, retratando-lh'o so- 
bre o pavimento do atrio. 


desastrosa revolta; que o tratado franco-ita- 
liano foi acolhido com colera e atacado acre- 
mente pelos partidos extremos; e que até as 
contradictorias interpretações dadas a algu- 
mas palavras dos artigos d'esse convenio, con- 
tribuiram para aggravar & situação, 

Approvado, pois, o projecto de lei para a 
transferencia da capital, não para Roma,mas 
para Florença, fica demonstrada a força que 
tem adquirido na Italia a politica da pruden- 
cia e do progresso por meios normaes e paci- 
ficos. | 

À firmeza com que muitos membros es- 
clarecidos da camara italiana se teem susten- 
tado ao lado do governo, dispostos a accei- 
taremo convenio e a trasladação da capital, 
ca resolução e moderação de que tem dado 
provas o presidente do conselho, são boas 
garantias para o porvir e podem contribuir 
para aplanar muitas dificuldades no pre- 
sento. 

Dizia ultimamente um despacho telegra- 


phico que o governo inglez, segundo o «Mor- 


ning Post», resolvera propor grandes reduc- 
ções no exercito e marinha. 

Tanto na Inglaterra como na Allemanha, 
tanto na Austria como na Italia, é geralmente 
reconhecido que o desarmamento é uma neçes- 
sidade. Sem esta medida podem chegar a ser 
insuperaveis as difficuldades financeiras com 
que já está luctando a Italia como a Austria. 
Mas á vista dos factos recentes de que nos te- 
mos occupado, mais exequivel o mais prova- 
vel nos parece já o desarmamento italiano. 
Proscrevendo o emprego dos meios violentos 
contra Roma, e ao mesmo tempo desarmando 
os voluntarios que intentavam entrar no Ve- 
neto, segue o governo italiano o melhor ca- 
minho possivel para consolidar uma situação 
que não está muito firme. 

Romper abertamente com a revolução vio- 
lenta, que é em toda parte o mais perigoso 
inimigo da civilisação o do progresso, é uma 
necessidade para o governo italiano, ao passo 
que é um dos melhores meios de que tem a 
lançar mão para inspirar confiança aos go- 
vernos liberaes da Europa. 

E sobre as boas intenções do governo 
italiano não deixam a menor duvida as £se- 
guintes palavras da «Gazeta official»: 

«Logo que se manifestou o movimento in- 
surreccional do Friul, valeram-se d'elle al- 
guns individuos para agitarem o paiz e ar- 
rastarem o governo a uma lucta, de cuja op- 
portunidado só elle póde ser juiz. O governo 
transmittiu ás authoridades instrucções que 
manifestam asua desapprovação d'esses incon- 
siderados movimentos e assignalam a verda- 
de dos factos para desviar os demasiado 
credulos de tentativas imprudentes. Mas teem 
sido insuficientes os meios de persuasão e 


ua vi sé pensas ESA Zap 
di lançar fama que o governo 
favoreceria o movimento. D'este modo alcan- 
cou-seo a formação de um grosso partido, que 
foi dirigido sobre a fronteira do Friul e do 
Tyrol. Uns cem individuos d'esse partido fo- 
ram colhidos e desarmados pela força. Agora 
seguirá a justiça a sua marcha ordinaria. Não 
podem deixar abertas as fronteiras aos unio- 
nistas. O governo está resolvido a todo o 
custo a não deixar-se despenhar, nem com- 
promettera | 
“Apesar do desmentido dado pelo periodico 
semi-official «Le Constitutionel», continúa a 
«Patrie» a asseverar que existem varias no- 
tas diplomaticas muito importantes, de que 
já fallamos, cuja publicação tem reservado 
o governo francez para quando se communi- 
ue ao corpo legislativo e ao senado a collecção 
destinada áquellas assembleas, 

De que lado está a verdade? Saber-se-ha 
mais tarde. Do que desde já se póde ir to- 
mando nota é do seguinte incidente na sessão 
da camara dos deputados italianos, no dia 18. 
Um deputado perguntou se havia alguma 
verdade nos boatos que corriam sobre uma 
nota de M. Drouyn de Lhuys em resposta a 
outra do general La Marmora. O general re- 
cusou responder a esta pergunta. | 

— Às noticias de Roma dizem que o car- 
deal Antonelli manifestára que a convenção 
de 15 de setembro em nada alterará o proce- 
der da Santa Sé; quo reconhecendo esta a boa 
intenção da França,não póde o Pontifico pres- 
tar a stia Concôrdancia a uma clausula do tra- 
tado que o obriga a reconhecer de um modo 
implicito a espoliação de parte dos seus domi- 
nios,no facto de o exonerar do pagamento das 
Da ii a o ie o Ci a 

A ronda chegou por fim á porta do hospicio 
da Senhora da Silva. Na frente vinha Fer- 
não Vicente, escrivão da alcaidaria, e a par 
d'ello um dos homens jurados, que trazia na 
mão uma lanterna. Seguiam-no mais cinco, 
todos armados de bacinetes e canbazes, e 
d'ellos uns com espadas q outros com ascu- 
mas e alabardas. 

Fernão Vicente, ao passar, deu com os 
olhos no vulto do judeu. 

— Sús, vós outros, — disse para os seus 
homens-—alli está gente que se occulta, Nu- 
no Meiminho, andai, ieramá, e ido ver quem é 
aquelle alma penada que anda a taes deshoras 
em oração mental pela portaria dos hospicios. 

O homem da lanterna avançou para o ju- 
deu com a ascuma empunhada, 

— Corpo de tal! Por S. Beelzebut, quem 
sois ? — bradou-lhe,aproximando-se— Juro a 
Deus — acrescentou, vendo mover-se o vulto 
—juro'a Deus, que se vos mexeis, vos atra- 
vesso com esta. Ora sús, tirai o rebuço, ou 
pesar de mim !.. 

Aqui um suspiro, que sabiu de dentro da 
cella j emparedada, aprumou de golpe o 
judeu immovel até alli, apesar das ameaças 
do homem do alcaide. A um segundo gemido, 
Eleazar lançou-se de rijo o a passos largos 
para fóra da porta. 

— Se será alma penada devéras ?—ros- 
nou o esbirro, recuando, e terçando a ascu- 
ma ameaçadoramente—Mas vêde vós, alcai- 
do... 
Aqui o judeu atirou com o capuz para traz 
das costas, e ficou immovel e magestosamen- 
to aprumado em frente do escrivão o dos seus 
homens, 
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suas dividas; que se os romanos se rebellarem 
e forçarem o Summo Pontifice a abandonar 
Roma, as pontencias catholicas são as que de- 
vem afiligir-see não o pontificado nem a reli- 
gião, cuja existencia nada tem a temer dasre- 
voluções politicas; que não seria essa a,primei- 
ra oceasião em que o Papa fosse lançado do 
seu territorio, tendo sempre voltado a elle com 
mais ascendente; que a corte de Roma se en- 
tregava à sabedoria dos governos e aos desi- 
gnios da Providencia. 

Uma carta importante de Roma diz que ti- 
nha havido as mais sérias e detidas discussões 
antes de so adoptar um accordo sobre a con- 
venção; que se notava a mais exquisita reser- 
va, mas que tambem se notava grande tran- 
quillidade nas pessoas mais affectas ao Summo 
Pontifice, e que a opinião geral era que a res- 
posta já preparada para o governo francez es- 
tava longe de cortar as esperanças de uma boa 
solução. 

— São notaveis as seguintes passagens da 
«Gazeta russa» : 

« Nós que, como todos os russos, não pode- 
mos pensar sem orgulho na inabalavel firmeza 
que o imperador desenvolveu na lucta diplo- 
matica que, no anno proximo passado, susterr- 
tou contra toda a Europa, podemos hoje affir- 
mar que as entrevistas de Kissingen, de Pots- 
dam, e especialmente a de Niza,nenhuma mu- 
dança occasionaram na nossa politica, que 
continuará a ser russa tanto nos negocios ex- 
ternes como nos do interior. 

«Em vão o periodico «La France» fallava 
ultimamente de um partido francez na Rus- 
sia que esperava mudanças na nossa politica 
como resultado da entrevista de Niza. Não as 
haverá; isso mesmo so vê pela linguagem da 
imprensa estrangeira, que mudou de tom a 
respeito da Russia, e começou de novo a ata- 
car-nos. Demais, os soberanos da Europa 
de certo se convenceram, n'essas entrevistas, 
de que lidavam com um monarcha que gover- 
na um grande povo, cuja politica não será 
franceza nem allemã, com um monarcha que 
reservou para si uma liberdade de acção, e 
que terá, como cumpre a uma grande poten- 
cia, uma politica sua em todas as questões que 
possam surgir.» 
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Cartas provinciaes 
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Meu caro director e amigo. —Não sei de 
que tenha servido ao municipio de Ctuima- 
rães a posse dos banhos de Vizella. 

E' verdade que as aguas são variadas, que 
a eficacia da sua applicação não offerece a 
menor duvida,mas ainda assim tudo permane- 
ce irregular e desconhecido. | 

“Os banhos são invadidos pela multidão, 


e todas as pessoas que se estimam preferem. 


tomal-os em casa, escolhendo temperatura 


conveniente. Assim procedi, mandando vir a 


agua da fonte publica, que fica na praça. 

A agua brota d'estas e de outras fontes pu- 
blicas de Vizella a ferver, sendo notavel 
que os barbeiros se servem d'essa agua para 
evitar a despeza de aquecer outra. 

E' possivel que se fuja do banho até que 
seja aconselhado e de bomba, que não póde 
ser substituido pela tina, e que é seguramen- 
te o mais benefico para o rheumatismo e pa- 
ig mas que é o mais horrivel e igno- 

il. 


" Imagine o Jeitor um grande caixote ou 
tronco para ferrar cavallos e bois, e terá 
formado ideia do local onde deve entrar o 
banhista, ficando apenas com a cabeça de 
fóra, e cereado pelas trevas da mais com- 
pleta obscuridade. 

E' depois de se ter despido, eahi entrado, 
que se apercebe da bomba que está em com- 
municação com o banho, a qual é uma bom- 
ba regular de incendios, com a sua respe- 
ctiva agulheta, que o banheiro applica so- 
bre o sitio doente, renovando o jacto sem 
cessar, e cuidadosamente. 

O .snr. Manoel, de quem já fallei, é insi- 
gne n'este processo, e ninguem dá um ba- 
nho tão perfeitamente como elle. Dizem-me 
que nem sempre está disposto para esse effoi- 
to, mas desconfo das informações, porque 
o sor. Manoel, como homem importante, tem 
inimigos, mas no fundo é um excellente ho- 
mem, é o unico elemento prestavel e apro- 
veitavel do estado actual dos banhos de Vi- 
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— Oarabi! — balbuciou Fernão Vicente, 
em tom de vivamente contrariado — Mas 
Eleazar ... corpo de Deus consagrado !.. 
Como... vós a taes deshoras.. . fóra da ju- 
diaria | Bem sabeis que depois do sino da ora- 
ção. . « sim, bem sabeis que os degredos de sua 
senhoria el-rei... 

O judeu não respondia palavra. O espiri- 
to andava-lhe muito distante d'aquelle lugar, 
até onde o fizera vir,como que machinalmente, 
o amoroso instincto de poupar ao affecto da 
amante o assistir ás consequencias do delicto, 
em que fôra apanhado em flagrante. Este de- 
licto, como o leitor já sabe, era o ser encontra- 
do fóra da judiaria depois da ultima badala- 
da do sino das Ave-Marias, o que a lei punia, 
em judeus e em mouros,com multa gravissima, 
paga da cadeia. 

Das palavras de Fernão Vicente, do tom 
de voz e da hesitação, com que as dizia, resal- 
tava evidentemente o quanto lhe custava o 
apertado lance, em que se achava Eleazar. Pa- 
rece que, sendo chefe e capitão d'aquella qua- 
drilha de esbirros, podia fazer vista grossa, ce 
mandal-o em paz para sua casa: mas o surdo 
rumor, em tom bem differente do delle, que os 
seus homens faziam, fallando á puridade uns 
com os outros, explicava perfeitamente o mo- 
tivo por que elle não tomava este naturalissimo 
expediento. 

Os homens rumorejavam, como quem não 
tinham os mesmos sentimentos do alcaide, e 
antes folgavam de ter occasião de descarregar 
sobre o arabi dos judeus todo o odio de raça, 
que n'essa epocha principiava a aforventar-se, 
ainda quo surdamente, na peninsula iberica, 

Esses surdos rumores prognosticavam já as 


tepotições 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


tivo das aguas de Vizella»: 


ommercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


Annuncios Le] correspondencias, linhasco o ve Dos Doc coa 


Os enrs, ascignantos goram 95 p. G. E o 
bem como as publicações litterarias, 


Sem os seus conselhos, fructos de larga e 
repetida experiencia, é para mim ponto dê 
fé que nenhuma empreza poderá regenerar 
Vizella, como tanto so precisa. 

Os banhos de bomba são os mais usa- 
dos, mas não sé tcem estudado, bem como 
todos os outros. Tomam-se porque se toma- 
ram uma vez, e não porque nenhuma razão 
justificada venha authorisar o seu uso. 

Ao bradar de um animo verdadeiramen- 
to civilisado, e de um espirito honrosamente 
patriotico, a municipalidade de Guimarães pa- 
receu reconhecer a valia de um thesouro de 
que inutilmente está de posso ha tantos an- 
nos, 

Um capitalista acreditado e conhecido do 
norte do reino, o snr. Joaquim Leite de Fa- 
ria Guimarães, dirigiu uma proposta n'esse 
sentido à camara de Guimarães, a qual, info- 
lizmente, não agradou á gente da terra, o re- 
velava mais um bom desejo do que estudo 
serio e complexo do assumpto. 

Por taes motivos, a proposta offereoeu 
ensejo a outra, e ambas devem motivar da 
parte da municipalidade o estudo das bases 
de um concurso para se realisarem os melho- 
ramentos de que Vizella tanto precisa, os 
quaes devem comprehender os banhos, meios 
de os aproveitar, e uso de algumas aguas, co- 
mo as que tomaram o nome deaguas da San- 
tissima Trindade, porque se deve a sua des- 
coberta ao muito habil pharmaceutico da Or- 
dem da Santissima Trindade do Porto, o snr. 
Amorim, que foi intelligente e illustrado fre- 
quentador de Vizella, 

Alguns práticos eminentes de diversos 
systemas se encontram annúalmente em Vi- 
zella, entrando n'esto numero o enr. dr. An- 
tonio Ferreira Moutinho, o Hahnemann portu- 
guez, decidido e convicto apostolo da homos- 
pathia; o snr. dr. Pereira Reis, e o sur. 
dr. Assiz, que deve aos banhos de Vizella o 
curativo de uma impertinento paralysia.. 

Todos estes notaveis e illustrados espe- 
cialistas possuem elementos preciosos para O 
estudo de tão virtuosas aguas. 

Quando estiver completo um systema de 
obras, que até dove incluir passeios para doen- 
tes, que actualmente não ha, um livro especial 
fará seguramente conhecer dos estrangeiros 
um manancial variado de aguas thermaes, que 
ba-de reunir pessoas de varios e distantes 
pontos de Portugal em uma das mais bellas 
villas das nossas provincias do norte. | 

Um dos homens mais illustrados que resi - 
de no districto de Braga, o dr. Pereira Caldas, 
professor do lyceu d'aquella cidade, é author 
de um opusculo importante ácerca das Caldas 
de Vizella, no qual particularmente se estuda 
a varicdade de temperatura das suas abun- 
dantes nascentes, ' € 

O opusculo tem por titulo: «Indicule cura- 


! Além delle; não mo tonsta baver sobre O 
assumpto obra que se recommende á attenção 
publica. g! 

Conheço o snr. Caldas desde a exposição 
agricola de Braga, á qual lhe vi prestar os 
mais valiosos serviços. Desde esse tempo lhe 
devo amizade e benevolencia, e quando soube 
que a minha saude carecia das aguas de Vi- 
zella, mimoseou-me com os seus trabalhos, 
que me foram de muita utilidade, 

Não podia, portanto, deixar de o men- 
cionar, ao tratar, ainda que summariamente, 
das aguas de Vizella, que tanto credito e hon- 
ra devem dar a Portugal. 

Não me resta hoje mais, meu querido 
amigo, com que satisfazer o seu pedido de 
lhe prestar informações ácerca de Vizella, 
mas em carta proxima voltarei ao assumpto. 

Lisboa 22 de novembro de 1864, — Arra- 
bida,:3, a Santa Izabel. 


Ribeiro de Sá, 


 NOTICIARIO | 


A perda do hilate «Protector». 
— Na nossa folha de 11 de: outubro * ultimo 
démos a noticia telegraphicamente recebida 
n'esta cidade, da perda pa hiate «Protector», 
que, tendo sahido a barra d'este porto nao dia 
25 de setembro,foi a pique no dia 27, por ser 
abalroado por um vapor, sendo a tripulação 
salva ec conduzida a Malaga por um navio 
francez. | 

Sobre este sinistro temos hoje todos os 


incriveis e selvagens atrocidades, que princi- 


-Y piaram a commetter-se alguns annos mais tar- 


de,concitadas pelo instincto de escandalosa ra- 
pina, disfarçada by pocritamente em zelo reli- 
gioso, que inspirava o marido de Izabel, a Ca= 
tholica, o patifo mais cynico, de que a historia 
dos reis de Hespanha faz menção. 


A'quelle rumor, que tão violentamente des- 
toava com os seus sentimentos para com o ara- 
bí, Fernão Vicente voltou-se irritado, e bra- 
dou : 

— Sús, vós outros! Que estaes ahi a la- 
drar, bilhardões? Pesar de mim, que estou 
para fazer em vós talestrago... ” 


E dizendo, levou a mão ao cutelo que tra- 
zia solto na cinta preta de verdugo de vacca, 
de que lhe pendia a espada. 


Os homens responderam à provocação com 
uma rosnadella decrescente, mas nada atten- 
ciosa. O escrivão da alcaidaria, como homem 
de idade madura e prudente, fingiu dar-se por 
satisfeito com aquelle signal um pouco equi- 
voco de consideração pela sua authoridade, e 
continuou logo, voltando-se para Eleazar : 


— E bem, dom arabi, e ora que faremos? 
Ah! perro de mim ! que homem tão letrado e 
sages, como vós, cahisse om tal desmando, 
cousa é, pardiez ! de pasmar ! E como ? Pois 
não sois vós arabi, e official publico de sua se- 
nhoria el-rei, o tão sabedor de suas ordena- 
ções quenão ha hi mais doutor bolonhez ou 
bacharel em degredos !.. E ora, que man- 


daes? Dizei, ioramá, dizei,.. 
— Fornão Vicente, — replicou serenamen- 


to Elcazar—que detorminaes fazer de mim? 
— Mas, voto a Deus! D. Elsazar... vós 
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promenores extrahidos do protesto authenti- 
co lavrado no consulado portuguez em Mala- 
ga,confirmado pelo relatorio do commandanto 
do brigue francez «Clemence», o apresentado 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade do 
Porto. * 

O hiate «Protector» sahiu d'este porto no 
dia 25 de setembro, com destino a Lisboa, 
carregado de madeira e fazendas diver- 
sas. das 
No dia 27,estando a 12 ou 14 milhas ao 
noroeste das Berlengas, avistotum vapor de 
rodas e dous canos, sem bandeira, que na- 
do do sul para o norte, na direcção do 

iate, | dia 

O commandante d'este procurou desviar- 
se, mas como o vento era pouco e o vapor 
marchavaa grande velocidade, apesar de lho 
gritarem de bordo do hiate que mudasso 
de rumo, metteu a proa, por estibordo do 
hiate, derribando-lhe o mastro grande e par- 
tinde-lhe todo o costado desde o mastro 
grande à popa. 

O hiate começou logo a metter muita agua, 
e o vapor, pondo-se ao largo, mandou um 
bote perguntar se o navio era francez, e foi 
então que a tripulação conheceu que eram 
inglezes os tripulantes do bote. Estes, quan- 
do lhes responderam que o hiate era portu- 
guez, sem offerecer nem dar o menor soc-' 
corro à gente do hiate, que, longe da costa, 
estava prestes a submergir-se, retiraram-se, 
abandonando os infelizes tripulantes do «Pro- 
tector» na horrivel situação em que ge acha- 
vam !!! 

- O hiate ficou só com um mastro e com 
uma bomba, porque a outra foi destruida no 
abalroamento, e como a que restava não podia 
esgotar a agua, que subia já aos piques de 
proa e pôpa, o mestre Luiz Pereira da Silva 
consultou a tripulação sobre o que se devia 
fazer, e concordaram todosem arribar a Pe- 
nicho. REPIO OEIRAS | - 

Porém como a bomba não dava vencimen- 
to à agua, e comquanto se tivesse alijado to- 
daacarga do convez, mudando o vento, com 
aguaceiros, para o sul-sudoeste, e começando 
omar a embravecer-se, não pôde o hiato se- 
guir para Peniche, e tentou entãoo mestre, 

de accordo com a tripulação, seguir para a 
Figueira, quando ás 5 horas da manhã de 28, 
estando já o navio cheio de agua, como a car- 
ga era madeira, rebentaram as escotilhas, fi- 

cando a lancha a boiar dentro do navio. 

“Atripulação, vendo perdida toda a espe- 
rança, saltou para a lancha e abandonou o 
navio. 


A's 2 horas da tarde avistaram os naufra- 
gos um navio, ao qua. pediram - soccorro » 
amarrando pedaços das suas camisas nas ex- 
tremidades dos remos. 

O navio era a polaca franceza «Clemen- 
ce», que ia de Marselha para Malaga. 

O capitão d'este navio, Merrimer Bartho- 
lomeu, com muito custo, em consequencia da 
agitação do mar, conseguiu aproximar-so da 
lancha e recolher os sete naufragos, que se 
achavam extenuados pela fadiga e pela fome, 
e que a bordo do navio francez acbaram o hu- 
manitario acolhimento que o seu estado re- 
clamava, sendo conduzidos a Malaga, para 
onde a polaca franceza se destinava. 

-Suppoz-se a principio que o vapor que 
abalroára o hiate «Protector» e o mettera & 
pique era o «Paraná», que tinha sabido de Lis- 

oa no mesmo dia do naufragio, porém verifi- 
cou-se posteriormente que não foi este vapor,e 
suppõe-se que seria o vapor «Massilia», que 

vinha de Alexandria com as malas da Índia e 
China, porque, segundo nos dizem, o comman- 
te do «Paraná» declarou que duas horas an- 
tes da sua chegada a Southamptou tinha alli 
fundeado o vapor «Massilia» com avaria na 
proa, e que o capitão declarára que tinha abal- 
roado uma embarcação no mar, mas que igno- 
ravaa nação a que pertencia, 

O «Massilia» pertence à Companhia Oriens= 
tal Ingleza. .. | 

Os carregadores do hiate « Protector»pro- 
testaram, e, segundo nos consta, vão requerer 
um exame na guia de bordo do vapor «Mas- 
silia». as RP 

Nos factos mencionados na historia d'esta 
sinistro avulta o contraste. entre a deshumani- 
dade brutal da gente do vapor que causou o 
sinistro,e a humanidade do commandante da 
polaca franceza «Clemence», que se tornou 
credor do merecido galardão do governo por- 
tuguez.. 

er re 
bem sabeis... — replicou atrapalhado o es- 
crivão da alcaidaria. 

— E elle que ha:de fazer—interrompeu 
aqui de chofre e em tom desabrido um dos 
homens jurados da alcaidaria— que ha-de fa- 
zer, senão chantar na cadeia o marrano, o 
perro judeu excommungado que assim deso- 
bedece a el-rei? Ora vêde vós o enxovedo 
como pergunta ! | 

— Ah! corpo de tal! E tão ousado sois 
vós, jurami!.. — bradou Fernão Vicente, 

+ — Como ousado !—replicou o outro, ca- 
da vez em tom mais revolucionado— Cumpri 
vosso regimento, Fernão Vicento, que al, vo- 
to a Deus, não vos consentiremos. 

— Era para ver fazer cello a judeu.o que 
não faz a christão. Pois, -bofá, meimigo, ro- 
lha, aqui torce-a porca o rabo. E bem vos 
entendemos que lá diz o dictado; o lobo e a 
golpelha todos são de uma conselha e de cor- 
sario a corsario não se perdem mais que os 
barris, Olhai por vós, Fernão Vicente, e vô- 
de que onde vai o pião, vai o ferrão ; e que 
tudo tem seu tempo e os nabos no advento. 
Ora,pois; e basta. o: 

A esta coarctada, que o leitor de certo 
percebe mal, mas que tudo se cifrava em 
ameaças e allusões ao sangue judeu de que, 
segundo a opinião publica, o escrivão da al- 
caidaria tinha nas: veias sufficiento porção, 
Fernão Vicente ficou com a coragem enleia- 
da de todo, e com os olhos postos no arabí, 
como quem não sabia decidir-so. 


(Continúa.) 


Serviço do correio. — Co ] 
hontem a haver serviço do correio pelos coma- 
eio da administração do correio desta cidade, 
n'esta alteração sóse teve em vista propor- 
cionsr a Lisboa mais um benefício quasi ex- 
clusivo. ci ) TOA 

Bem diz o povo que para os nossos gover- 
nos Portugal é Lisboa ! 

E sobra razão para se dizer isto, 

“Ao favor jácongêdido a Lisboa, com rela- 
ção ao Porto, no serviço do correio pelo trem 
expresso, acrescenta-se agora outro com todo 
o caracter odioso de privilegio, no serviço do 
correio pelos comboios mixtos! 

Por estes comboios Lisboa troca malas 
com Santarem, Coimbra, Aveiro e Porto, ao 
passo que nenhum destes quatro. pontos. as 
póde trocar entresi ll... os 

Esta avidez de centralisação é intoleravel.. 

A injustiça relativa é grandee a questão 
de bastante importancia para se deixar correr 
á revelia. E mod. | 

Pela nossa. parte, quando mais não seja, 
não deixaremos de protestar contra estes pri- 
vilegios injustificaveis. 

Não podemos explicar de outro modo a re- 
solução que tomaram os gnrs. ministro das 
obras publicas e sub-inspector geral dos cor- 
reios, porque, parando os comboios para re- 
cober o largar as malas da correspondencia 
trocada com Lisboa, não vemos que houvesse 
inconveniente para largar erecebor tambem a 
correspondencia trocada entre os pontos indi- 
cados, 77 a. err ee ++ 

Jásovêque não desacertamos quando dis- 

somos que o serviço dos correios, desde que 
começou a exploração dos caminhos de forro, 
anda de mal para peior, com relação ás pro- 
Lo PR siri | 
AMenação. —O sur. dr. João Alvares 
de Moura, secretario do exc,"º, bispo. e pro» 
fessor de instituições canonicas no seminario 
episcopal, teve um accesso de alienação. men- 
tal. A fo: 
- Assistindo como enfermeiro ao famulo Se- 
rafim Pereira Barboza, fallecido no domingo, 
aconteceu quo, tendo de sahir de ao pé do 
doente, este lhe disse ; — Até logo! ... 

Quando o gnr. dr. Moura voltou e viu que 
o famulo tinha expirado, começou a. seismar 
nas palavras-—ató logo —que o famulo lho di- 
rigira pouco antes de SRpIEA, e tão forte foi 
a apprehensão, que lhe deu volta ao juizo, 

Hontem, naforga de um accesso, sabiu do 
paço; correndo pelas ruas, vo 

Foi recolhido depois n'um quarto particu- 
lar do hospital da Misericordia. K 

- Lamentamos este triste acontecimento p fa- 

zemos votos para que o snr. dr. Moura recupe- 
ro o pleno uso da sus esclarecida intelligoncia, 
- 9 ronbo no armazem dos sars. 
Bandeira & Azevedo. — O roubo feito 
na noute de quarta para quinta-feira no arma- 
zem de retem dos snrs. Bandeira & Azevedo, 
na rua dos Inglezes, está calculado no valor de 
3005000 réis. 

As authoridades empregam activas dili- 
gencias para descobrirem os authores d'gete 
roubo e já deram algumas buscas, que, por 
enquanto, teem sido sem resultado, . | 

Um fafeliz. —Um pobre mendigo por 
nome Antonio, natural de Entre os Rios, re- 
colhendo ante banir do tarde á casa em que 
dormia no: Caes dos Guindaes, foi atacado do 
uma congestão, quando subia a escada, e ca- 
hiu por ella abaixo. a. 
- Ficou om tal estado, que, gpndo conduzido 
para o hospital da Misericordia, falleceu hon- 
tem '&s 4 horas da manhã. 

— Mospltal da misericordia — Nas 
MR do a 
oxistiam no dia 16.do, corrente 421 chuan 
* Desde 17a 23 entraram 81, sahiram 96, 
fullecoram 6 e ficaram existindo 102. 
- Nas enfermarias da cadeia existiam 7 
doentes, entraram 2, sabiu le ficaram oxis- 
tindo 8, -' | | Pam 

“ Alnda bem que pão cansou des- 
graças, —Ante-bontem,ás 9 horas da nouto, 


da pedreira das Fontainhas, desabaram sobre | 


a estrada marginal, no sítio da Aguada, tros 


grandes calhaus, que obstruiram completa- 
mente a estrada. E pesa 
Foi uma girando fortuna que ao tempo 
não passasse ninguem. cid 
* Concertos Instrumentacs. — A' 
falta de theatro Iyrico, que parece estar ainda 
para tarde, so bd Rd theatro de 8. 
J oão, logo que Mr. Velle termine os seus cspe- 
ctaculos, uma serie de cinco concortos iústru- 
mentaes por uma orchestra de artistas france- 
zes, dirigida por Mr. E. Bouillon. 
N'esta orchestra ha muitos concertistas. 
Para os amadores de musica é uma com. 
pensação, ainda que limitada, da privação de 
theatro lyrico. na a 
Despachos. — O «Diario do Lisboa» 
publica os Adria despachos effectuados no 
mez de outubro om favor das soguintes pes- 
soas: | | | AB tasas Gi 
K D. Maria do Carmo Pedreira Oom — pen- 
são annual de 1203000 réis, na conormidad 
do decreto com força de lei de 4 de abril de 
1833 e em verificação de successão, por fallo- 
cimento de sua mãi D. Maria Henriqueta Pe- 
dreira, a quem a mesma pensão fôra origina- 
riamente concedida. ol | 
José Joaquim Pereira dos Reis, na quali=. 
dade de curador ad bona' dos 'interdictos D. 
Sophia Henriqueta Correin Henriques e seu 
marido José Antonio Pinto Esteves Costa -— 
licença para subrogar por inscripções a parto 
que for separada do producto da arrematação 
do prédio de casas sito na rua de S. Francisco 
da cidade de Lisboa, com os n.º 11=A 4 14-A 
da numeração antiga, é 27 a 33 da moderna, 
para completar o valor real do dote da cura- 
tellada, a que O mesmo predio se achava adju- 
dicado. | 
D. Maria Josó Cardoso da Cunha, autho- 
risada por sea marido Diogo Mendes Gouti- 
nho — licença para subrogar por inscripções 
varios fóros impostos no casal denominado da 
Casaria, sito no lugar de Perosinho, concelho 
de Gaya, districto do Porto, de que é senhoria 
directa a abbadia de Sermonde, e que fazem 
parte do dote da impetrante. 
Arremaátação de fóros. — No dia 
31 de dezombro serão arvematados perante o 
governador civil do Braga fóros da fazenda 
nacional impostos em propriedades do conce- 
lho de Barcellos e que pertenceram á extincta 
capella do dr. Manoel de Andrade de Al- 
mada. 
“As avaliações sommam 1:801 5969 réis. 
Mercês honorlíicas. — O «Diario» 


de 24 do corrente publica uma extensa rela- | gamento 
'gião da chegada dos romanos 4s Grallias. 


“ção de agraciados com mercês honorificas por 
decretos do mez de outubro, de muitas das 
quaes já so deu noticia n'este jornal. Da ro- 
ferida relação oxtractamos o seguinto ; 


Elevado á dignidade de gran-cruz da or-! 


dem da Torre e Espada, o general de divigão 
conde de Campanhã, Balthasar de Almeida. 
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ojos mixoa; porém segundo se vê Copualtia ado: e relevantes serviços que por longo 
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el, aj do campo de 8. M. El- 
Sei D, Formando, $ attenção aos 
alide 


dades e aos dis- 


Aa 


, 


s merecimentos é que 
tempo tem feito ao paiz na carreira das ar- 
mas. | 
Foram agraciados : 
Com a commenda da ordem de Nossa Senho- 
s 4 3" *rada Conceição 
O conselheiro Manoel Venancio Moreira 
de Carvalho, presidente da junta do deposi- 
to publico de Lisboa-—pelos serviços que tom 
prestado ao paiz no exercicio d'este cargo. 
Com a commenda da ordem db Christo 
- Albano de Miranda Lemos, fidalgo ca- 
valleiro da casa renl e proprietario na cidade 
do Porto — em attenção às circumstancias que. 
n'elle concorrem, e como demonstração da 
real munificencia, 
- Antonio Maria de Oliveira, facultativo 
residente na cidado da Horta — em attenção 
aos importantes serviços que prestou à causa 


| constitucional, e aus que posteriormente tem 


feito ao paiz em differentes cargos. electivos 
no districto da Horta e na junta de revisão 
de recrutas, a que tem pertencido desde a sua 
creação, e a ter-se tornado, além d'isso, cre- 
dor da estima publica pela sua philantropia 
e reconhecida probidade. | 
Manoel José de Sequeira, abastado pro- 
prietario e negociante de grosso trato no dis- 
tricto da Horta — pelos importantes serviços 
que tem prestado ao paiz em varios cargos 
electivos do mesmo distrioto, tendo desinto- 
ressadamente concorrido com abonos pecunia- 
rios a bem das obras publicas, e dando além 
disso, exuberantes provas da sua dedicação 
à causa constitucional e á estabilidade da or- 
dem publica. 
Com o grau de cavalleiros da ordem da Con- 
códices 6O + COIÇÃO. rc sorvorvo emo 
-- Eduardo Tavares, segundo official do the- 
souro. pnblico—em attenção ao serviço que 
tem prestado no exercicio do. seu emprego, 
Ernesto Loureiro, amanuenee de 2.º clas- 
so da secretaria de Estado dos negocios: da 
fazonda—pelo bom serviço que tem prestado 
no exerticio do seu emprego. . 
José Pimenta de Avellar Patarroxa, resi 
dente na villa de Abrantes — pelos serviços 
que tem prestado ao respectivo municipio no 
oxercicio de alguns cargos eleetivos e na qua- 
lidado ide membro das commissões de socor- 
ros. alli creadas na epocha das epidersias da 
cholera morbus e febre amarella, tendo dado 
por esse modo assignaladas provas de devo- 
seg sr cega jante por 
uz Augusto de Senna, negociante por- 
tuguez na cidade do Rio de Japira boi at- 
tenção aos serviços por elle feitos á causa da 


libordade, e como testemunho de apreço pe- | 


los actos de beneficencia que tem praticado 
a favor dos seus compatriotas residentes na 
provincia da Bahia. 

João Luiz Rodrigues Trigueiros, aspiran- 
te da 2.º direcção da secretaria de Estado dos 
negocios da guerra-—-em attenção aos annos 
que tem de bom serviço, e na conformidade 
do artigo 224.º do regnlamento de 18 de se- 
tembro de 1344, E mosto gal) 

Pedro Zacharias Arnout Duhau Laborde, 
segundo official da 2,2 direcção da secretaria 
de Estado dos negocios da guerra-—idem. 
Com. o grau de cavalleiros da ordem de 
Te e 0» — Christo  ooahomar 

Antonio de Faria Carneiro, bacharel for- 
mado em direito, amanuenso de 2.º classe da 
secretaria de Estado dos negocios da fazenda 
pelo bom serviço que-tem ! prestado nó 
exercicio do seu emprego. ss 

Agostinho Cazimiro da Costa, primeiro 
tonente do corpo de artilheiros auxiliares da 
ilha da Madeira — pelos bons sorviços que 
prestou na cidade do Funhal, por occasião 
da epidemia da cholera morbus, em 1856. 

Antonio Albino Lopes, capellão do bata- 
lhão de caçadores n.º 3 —por serviços prós- 
tados á instrucção publica ma regencia da 
cadeira de latim, da villa de Abrantes. 
Licença para à accoitação de condecorações 

| estrangeiras 

Eduardo Tavares, segundo official do the. 
souro publico —para a do cavalleiro da ordem 
italia de 8. Mauricio c 3. Lazaro. 

“Miguel do Novaes —para a de mercô 
igual á antecadente. 1] | 

— Licenças a fumnecionarios judl- 
claes. — Em 23 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida licença ao snr. Joa- 
quim Ignacio do Souza, tabellião publico do 
notas n'esta cidade, para que possa estar au- 
sente do exercicio do seu officio por tempo de 
90 dias, 

As glorlas do mundo. —Aristipe, 
o antigo actor quo tantos triumphos alcan- 
got no Theatro Dranieis no Odeon,morreu ul- 
timamente no mais deploravel abandono, no 
isolamento o mais comploto. E, comtudo, té» 
vo o seu tompo de ploria e triumphos ! | 

Honrava-so com o titulo de discipulo do 
Talma e acompanhou muitas vezes o célebre 
tragico nas suas ropresentações om muitos 
theatros dos departamentos. 

Aristipo era um homem instruído e oceu- 
pou-se sériamente do estado da sua arte, e 
publicou um grosso volume com o titulo de 
«Manual do comico», que conta duas ou tres 


edições. 
+» Deulições de declamações o abriu um cur- 
so, porém as suas tentativas foram mal suc- 
cedidas. Oahiu pouco a pouco no desalento e 
na miseria. 
Os seus ultimos annos passou-os na. maio 
penuria. 
Vivia dos socoorros que lhe davam algu- 
mas pessoas bemfazejas. 
- Para cumulo do infortunio, cegou de um 
olho e estava ameaçado de cogar do outro, 
A morte era um beneficio para o pobre 
actor, que entrou na carreira theatral com os 
mais lisongeiros auspícios c que viu desap- 
parecor uma a uma todas as suas esperanças. 
Dizem uns que morreu no hospital Beau- 


Ed 


jon e outros que appareceu moribundo no bl 


miseravel quarto de uma casa n'um arrabaldo 
de Pariz. 
De todo o modo, teve um fim desgraçado. 
Com razão disse um bom pensador que as 
glórias do theatro são tão rapidas como as im- 
pressões que produzem. 


Antiguldades. — Quarenta trabalha- 
dores foram empregados no dia 7 o cincoenta 
e quatrono dia 8 do corrente em excavações 
em Bibracta (França). Queria-so averiguar 

or meio de cavas superficines e multiplicadas 
ge havia alli realmente uma cidade gauleza 
ou um ag! e oppidum, lagar de refugio anti- 
abitado, mas abandonado por occa- 


Os resultados excederam muito tudo o 


que se podia esperar; a antiga Bibracta está. 


emfim desenterrada, A grande cidadella foi 
esquadrinhada, assim como umas setenta ca- 
sas, casas gaulezas redondas, quadradas, ca- 
sas gallo-romanas, montes de telhas, de lou- 


ça do en ds map) Oras, Cinzas, as Ator Bo Era o Co car ente | « 
E > 32 a a +. É pio e a - r  TECOI A 
fogões no meio das Casas, carvão, prégos | Elvidos JqRE Go Pere a Cu e NIM 


"numero 'incalculavel, paredes de 


ca, de cal e argamassas de admirsvalorino 
trucção e conservação, cimentos, ladrilhos, la- 
gedo de um metro de comprimento, pedras de 
cantaria, estuques, porta de pedras, hypocaus- 
to on forno. Edi 

Emfim, para coroar a obra, descobriu-se 
um theatro, cuja corda do arco que fórma o 
hemicydo tem mais de cincoenta metros de 
comprido, e onde foram feitas as mais interes- 
santes excavações. CAL IM 

Tempestades. — Os periodicos das 
cidades maritimas da Suecia véem cheios de 
lastimosos promenores sobre os males causa- 
dos pelas ultimas borrascas. Perderam-se.oito 
navios ao pé de Colmar e as praias estão jun-) 
cadas dos seus destroços; mais tres desgarra- 
ram-se o não se sabe o que é feito d'elles; um. 
brigue inglez soçobrou ao pé de Solstadtroem. 

Na costa de Gothlandia a tempestade du- 
rou trinta e duas horas, o uma duzia de navios 
que déram á costa n' aquellas. paragens foram 
espedaçados pelas vagas. Muitos marinheiros 
e passageiros morreram n'essa medonha tor- 
menta; era tão violenta em Joenkoeping, em 5 
do corrente, que os homens que se arriscavam 
agahir ás ruas eram lançados por terra; as 
vagas do lago de Weltern passavam por cima 
da cupula do pharol, e enorme quantidade do 
peixes foi atirada a uma distancia muito consi- 
deravel para o interior das terras. 


Hovimento das cadeias da Relação 
do Porto nodia 24 de novembro 


ENTROU | 

João da Costa Ribeiro, arguido de yadio. 

Está à disposição do juiz do 1.º districto crij- 
minal. | 

| SABIRAM 

Anna Mandrana. Solta por alvará do juiz 

do 1.º districto criminal, Thomaz Fornis, 

prestou fiança. Solto por alvará do juiz do 1.º 

districto criminal. | 


TERIBUNAES 
Supremo tribuual de justiça 
pROCESSO N.º 10:229 


“RELATOR O EXC.º CONSELHEIRO FILVETRA PINTO | 


Nos autos civeis da releção de Lisboa, comarca de 
Torres Vedras, recorrente Luiz João de Almeida, 


como tutor de seus netos, recorrido José Maris. 


Holbeche de Oliveira Granate, por gi e como tutor 


de seus filhos impuberes, se proferiu o accordão. 


seguinte: 


Accordam os do conselho no supremo tribunal ( . 
| | imprensa mostrar ao publico as façanhas d'aquelle 


de justiça otc.; 

Mostra-se d'estes autos pela conclusão do li- 
bello n fl. 23 pedirem os nuthores, como represen- 
tantes em duastergas partes dos direitos de sua fal- 
lecida mãi e mulber D. Maria Luiza de Oliveira Tri- 
goso, que ge rescindam,e annullem as partilhasa que 
se procedeu por fallecimento de Januario Agostinho 
Pereira Vianna de Almeida, primeiro marido da re- 
forida mãi e mulher dos mesmos au bores, e pai dos 
seus tres filhos menores, réus m'está cansa, a fim de 
que na reforma d'cllas elles sejam indemnisados da 
lesão enormissima que alli soffreram ; k 

Mostra-se que o fundamento do pedido consis- 
te, em que sendo sua dita mãi e mulher dotada por 
seu primeiro marido, com na terça parte de todos os 
seus bens, direitos e acções, que n'esse inventario se 
viu sommar 15:4434418 e um terço de real, sómente 
ahi lho foram adjndicados na propriedade 7948505 
réis, quarta parte dos bons de raiz comprados na cons- 
tancta do-matrimonio,conferindo-se-lhe em quanto ao 
mais da mesma terça, apenas e-simplesmente c usa: 
fructo, porque de todos os, mais bens tomaram o se 
iam de posso, por .squ tutor, os réus menores, vin- 

o assi 


lhas fossem julgadas em 30 de seternbro do 1847, do- 
sumento fl. 37 e l. 44, a reclamação para emenda do 
erro podia ainda ser feita, nos termos da ordenação 
livro 4.º titulo 96.º S 19º Attendendo, porém, a quo 
6 expresso no $ 18º d'está mesma ordenação, que as 
partilhas uma vez feitas e acabadas por consentimen- 


“| todas partese mandado da justiça nunca mais .se 


desfaçam, mas que a parte que n'ellas for enganada 
em mais da ametado que deveria pertencer lho seja 


edra sec- 


sim a verificar-se a lesão enormissima, ou enor- minha casa, mas no hospital d 
me que! arguem, e quo porisso comquanto “as parti> ónde a mandou remover pará po 
' radical, e onde continuou n prestar-lhe, como mesmo 
 desveloe acerto, os soccorros com que lhe valereno 


“tançia, de lhe prestar os auxilios 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE DEZEMBRO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Joaquim Lourenço Alves—R, A Compa- 
uhia de Seguros La Union. 
EMBARGOS = 
Embargante. A Companhia dos Vinhos do Al- 
to fp anror -Weobaranão Antonio da Costa Pinto, 
t 


'* Contestações ma fallencia de José Teixeira de 
Sousa. 


—  COBRUNICADOS 
obsdeta 8 er mo obidloss iol ons? 
e arpo centers so) BAR eredackoras caco 
- Deparei po n.º 253 do seu acreditado jornal com 
uma-correspondencia do snr. Lourenço Pavavas do 
Pina, abbade de Arões : fiquei espantado da sacrilé- 
ga confissão que faz da venda do calix, e mais cs- 
pautado ainda fiquei d'aquello senhor dizer que en- 
trogára o seu producto (28000) ao seu antecessor. 
Ora diga-me, enr. Pina, o seu antecessor morreu a 27 
de outubro de 1847,e o calix foi vendido por 9.8. 
na feira de Santo Amaro em 1851; aonde lh'ó entre- 
gou ? por quem lh'o mandou ? foi pela via ferrea ou 
telegraphicamente? A isto só lhe digo que é mais fa- 
cil apanhar um mentiroso do que um coxo. |. 
A quem entregon, sor. Pina, os 275000 réis do 
titulo da confraria do Santissimo, que embolsou. o 
passou recibos ? À quem ontregou 405000 réis, que 
recebeu para roparar a residencin e ella no statu quo? 
Em que dispendeu varias quantias que se lho entre- 
garam para a feitura da sachristia e ella sempre no 
mesmo estado ? Talvez dirá que tudo isto entregou 
aos sous antecessores. Acuda, acuda, snr. Pino; acu- 
da com os exorcismos, que os manes dos seus ante- 
cessores regressarão a este mundo; já levaram o pro- 
ducto do calix, os capitaes das confrarias , a telha e 
madeira da casa da Tulha (para madeirar e cobrir a 
casa de,..); Vieisram os termos dos assentos dós 
baptismos, mudando os Antonios para Antonias e os 
Franciscos para Francisças; entraram no coração fe- 


“| rino de seus freguezes ! Acuda, que só lhes resta ti- 


pu as bem merecidas libras que recobeu da 
03, «. f , : Rr 
-  Dizoenr, Pina, que sicario é o homem que usa 
de faca e pistola, porém eu digo, que sicario éo que 
usa de clavina c estoque como'o gnr. Pins, cujas al- 
faias lhe são inseparaveis, e com que prestou rele-= 
vantes serviços cm outros tempos, inceridiando casas, 
espancando constitucionaes, como foi Manoel José de 
Carvalho, só por ter a confiança de dizer na sua pre- 
senço,que os miguehstas eram úns carniceiros,tumul- 
tusndo ós povos contra os legitimos parochos: tal era 


| o gnr. Antonio José da Silva, hoje abbade em Pesge- 


euirro, qe sendo para aqui mandado em 1834 pelo 
enhor D. Pedro 1V,o intruso, segundo a phrascolo- 
ia do snr.Pina,viu-sc na necessidade de abandonar o 
neficio e andar foragido, não por motivos de con- 
a, mas por causa da acintosa guerra que o enr; 
ina lhe fez, empregando valentonamente a gua cla- 
vina. . 
“Bnr. redactor, por hoje omittirei os excessos e 
horrores praticados por aquelle monstro na desgra- 
cada epocha do scisma, mas brevemente voltarei 4 


verdugo. 

Alerta, enr.” authoridades, álerta. O scelerado, 
cunfiado em grandes protecções, espera ser absolyvi- 
do, o que eu não creio, porque os seus crimes estão 
sobejamente provados; cu me conservo de atalaia 

ara aununciar ao publico toda e qualquer acção il- 
egal que se pratique. Su 

Termino agradecendo-lhe a publicação d'estas 
linhas. 
| | José Fernandes dos Santos. 

Arões 20 de novembro de 1864. . 
"* (Segue-se o reconhecimento.) 
(438) | 
Sur. redactor, . 
Venbo ao scu acreditado jornal testemunhar o 
meu reconbecimento e gratidão no illmº snr. Anto- 


' nio José do Souza, cirurgião da Associação dos Ou- 


rives c da Ordem Terceira da Santissima. Trindade, 


pelo desvelo e consummada perícia com que tratou 
“minha mulber em perigosa enfermidade, não só em 


ta Ordem, pará 


ima cura 


principio da sua assustadora molestia, tanto por 


"parte da referida associação como d'aquella ordem, 


Conteêncido de que é tão digno facultativo que 


; devo hoje a vida de minha mulher, porque ainda de- |... 


pois de cstar a ares do eampo, em 5. 
meira, não deixou o ill.=º snr. Souza 


( - E 


Roque és La- 
za, apesar da dis- 
dá delencia quo Fi 


composta é restabelecida na sua directa importancia da havia mister, não acho outro meio quo máis mé 
pelos eutrosherdeiros; é evidente que-a referida | satisfaçardo testemunhar-lho o meu reconhecimento, 


conclusão do libello, por opposta 9 esta lei, se não 
contém nas suas premissas, no por consequencia é 
elle inepto; e porque os juízos não podem julgar 
além do pedido, nem contra clle, transformando-o ou 
alterando-o em todo ou em parte, nos termos da or- 
denação livro 3.º titulo 65.º 8 1.º; o que lhes cum- 
ria, sera tomarem conhecimento dog pontos ou ques» 
des eontrovertidas no proecsso, era declararem-no 
nullo, pela referida ineptidão, nos termos da outra 


ordenação do mesmo livro 3º titulo 20º S 16.º, cos |. 


mo agora o anpullam desde o seu começo. 
Lisboa, 28 de ontubro de 186 -—Silveira Pinto 
—(Cabral—Seabra (Antonpio):— Pui presente, Sousa. 
Está conforme. —Soecrctária do supremo tribunal 
de justiço, 21 de novembro de 1864 —Q conselheiro 
secretario, Jusó Maria Cardoso Castello Branço. 


Autos propostos para a sessão de 25 


de novem- 
+ bro de 1864... 


JULGAMENTO QRDINARIO |. 

N.º Agi Beiatar o exc.=º conselheiro pra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente à fa- 
zenda nacional, recorridos José Joaquim da Costa 
Mesquita, mulher é outros, 

N.º 10:495 — Rolator o exe =º conselheiro visconde 
de Fornos —Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rentos D. Maria Marfila Morcira de Sá e marido, re- 
corridos D Antonia Emilia Moreira do Sá o outros. 

N.º 10:251— Relator o exc.”? conselheiro: Silvei- 
ra Pinto — Autos civeis da relação fa Porto, recorren- 
te D, Emilia Candida. Alyes Ribeiro de Noronha, 
viava, recorridas as religiokas do convento de Sant'- 
Annan, da cidade de Coimbra. 

Nº 10:251 A—Relator o exc.”* conselheiro Sil- 
veira Pinto— Autos civeis da relação do Porto, entre 
as mesmas partes que o feito supra, a que está ap- 
p 84 


— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º instan- 
cia, recorrente Jeronimo José Correia Botelho, recor- 
rido Manoel Xavier Correia da Mendonça (padre). 

N º 10:054— Relator o exe.”"º consolhoiro Sea- 
bra ( Antonio) — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a administração do hospital de 8, José, re- 
corrida á fazenda nacional. 

CONFERENCIA 

N.º 10:652— Relator o exe =»º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente Ma- 
nocl Vicente de Araujo Lima, na qualidade de ad- 
ministrador da maesa fallida de omingos de Al- 
meida Ribeiro, recorridos Manoel de Almeida Ribei- 
ro € outros. 

N.º 5:978 — Relator o exc:”º conselheiro Silvei- 
ra Pinto — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rento Manoel Pires Troia, recorrido o ministorio pu- 


ico. 

N.º 6:071— Relator o oxc =º conselheiro Silveira 
Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorrido Jeão Manoel de 
Oliveira e Andrade, 

Autos propostos para a sessão de 29 dg novem- 
bro de 1864 


JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:552 — Relator o exe,=º conselheiro visçon- 
de de Lagoa— Autcs civeis da relação do Porto, re- 
correntes Manoel Ribeiro Nunes e mulher, recorridos 
o marquez é marqueza de Niza, 

— Nº W0:478— Relator o exe.”* conselheiro, Agui- 
lar—Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
José de Barros e sua mulher, recorridos José de Oli- 
veira c sua mulher. 

COXFBRENCIA 

N.º 6:013—Relator o exc.”º conselheiro vigcon- 
do de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente Joaquim Albano Corte Real, recorrido An- 
tonio Mendes Ribeiro. 

N.º 9:970 (embargos) — Relator o exe.mo conso-! 
lheiro Alves do Sá— Autos giveis da relação do Por-- 
to, recorrento a fazenda nacional, recorrido José Luiz 
Ferngudes da Costa. 


N.º 10.882 — Relator o exc,=º conselheiro Alves - 


enso. 
N.º 10:490 = Relator o exe =º conselheiro Aguiar |- 


do que é cesto de fazer publicos os valiosos obse- 
quios que de s, 8* recobi no desvelado tratamento 
de minha mulher, h ita, m 
Queira, enr redactor, dar publicidade a estas 
linhas, pelo que lhe ficará sumnsamente agradecido o 


De V. eto, : 
| F. Pinto Correia de Lacerda. 
(437) ) 1) ; 


| Asylo de Mendicidade 


ss 


“No din 30 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
so ba-de celebrar uma missa regada na capellad'este 
estabelecimento para suffragar a alma da exc ma 
enr.* D, Izabel Amalia do Souza Guimarães Pereira 
de Lima, esposa do ext» snr, commendador José 
Joaquim Pereira de Lima, institnidor da missa e di- 
guo bemfeitor d'gste estabelecimento. 17.1. 


A administração do mencionado asylo convida 


por este cio a assistencia dos ficis a esté religioso | 


acto. y 


, gaia cos <a r meo 
Aluida o rombo do vinho nos arma 
zens em Vilia Nova | 


215 


d'aquelle, cujo nuthor fallava então de um lugar 
sagrado, oque me faz crer ser por abi algum sachria- 
tão ou santeiro, ea cujo guthor só direi que a ima- 
ginada protecção ao matula só podia abortar da sua 
cabeça, e como prova d'isto envio-o a ver o respo- 
ctivo processo. 

Se o author dos taes communicados pretende 
armar à beneyolencia do snr. João Pinto da Costa, o 
enso é diferente, e senão, quem lhe encommendou o 
sermão que lh'o paguo; e fique sabendo o tal meni- 
no, que eu não vim á imprensa para lhe dar freila, 
mas sim só para o fim que no meu primeiro commu- 
nicado disse. . 

Por ultimo dir-lho-hei, quo faz rir fazor um de- 
safio de caixa coberta. E! covardia, 

Peço-lhe, env, redactor, o favor de dar publici- 
dade a estas linhas, ultimas com referencia a este 
acontecimento, 


Porto 8 de novembro de 186£. 
(439) q peiti 


Ê .+ 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21 & 
do Havro o Bruxellas de 20. E 


rospaghos dos fornmnes estrangotros 


LIVERPOOL 21 — Acaba de chegar a 
mala do Nova-York. Abraham Lincola foi 
reeleito presidente dos Estados Unidos por 
uma immensa maioria em todos os Estados fe- 
deraes. 

VENECIA 21 — Sahiram novos destaca-' 
mentos em perseguição dos bandos de insur-' 


e Ts 


— Diz-se que o gene= 
donou Atlanta depois de a 
ter destruido, e dirigiu-se em seguida para 
Charleston, 

TURIN 21. —A camara dos deputados 


“Jadoptou o projecto de lei financeiro do m-= 


nistro Sella por 156 votos contra 77... 

— NOVA-YORK 10. — O general Butler 
foi nomeado governador de Nova-York, 

- Espera-se de um momento para o outro 
ue o general Lee tome a offensiva, 


NIZA 21.—0 gran-duque herdeiro dal. 


. e 


PEA do é sen di cat 
Bm: ENNA 21. — Diz-se quo a Russia con- 
"LUassTão FED omajamrinmdon àtriaa (vs é , 
centrou um numeroso exercito na Resarabia.. 


Esta noticia ato tec fundamento algum. 


a casa Escandon que a concessão dos - ma] 
de ferro que lhe fizeram os Pao tes Co- 
monfort o Juarez no anno de 1856 não poderá 
ser definitiva, em quanto o imperador Maxi- 
miliano não der a sua approvação. 

- IDEM 22. — O «Monitor» no seu nume- 
ro de hoje publica noticias satisfactorias da 
Argelia : as tropas francezas continyam dis- 
persando os rebeldes, e as operações em to- 
dos os pontos tem tido o melhor exito. 

+ À situação não inspira já nenhuma inquie- 


ão. Apa? 
“NOV ÁVORK 10, — Johnston foi eleito 
vice-presidente dos Estados-Unidos. . 
| o) general Sherman dirigiu-se para leste. 
Em Betugoup, grande numero de caval- 
los morreram de fome, apesar dos esforços éx- 


 traordinarios que se fizeram para procurar as 


forragens necessarias. O general Moddy foi 
infeliz em todas as suas tentativas. 
- Promunciaram-se discursos declarando 
que a guerra continuará a todo o trance até 
ao inteiro aniquilamento e extincção de um 
dos partidos belligerantes. Pg 
IDEM 10. —Lincoln foi reeleito presiden- 
to dos Estados-Unidos por maioria em todos 
8 Estados, excepto nos de Kentucky, Nueva 
o o Delavare. A maioria de votos de 


todas as povoações foi de 400:000. 

- A reeleição de Lincoln foi um pa 
para os partidarios da paz, que vêem perdidas 
NAPIA CRPORGOGADE à asilo viado gira! uid) 
- As copiosas chuvas impediram 08 movi- 
poroa e operações do exercito de Peters- 

urgo. | 
“PURIN 21.—AÀ camara occupa-se actual- 
mente em discntir o projecto da retenção de 
uma parte proporcional do ordenado dos func- 
cionarios publicos, appellando para o seu pa- 
triotigmo, cujo exemplo deu o tei, a 

O ministro Sella apresentou no senado 9 
lei de fazenda, declarando-a urgente. 

- PARIZ 22, — O «Monitor» publica noti- 
cias de Argel. Vai-se augmentando cada dia 
o numero de desapparição das tribus, ten- 
do-se acalmado a agitação e effervescencia 
dos animmos. 

As tropas continuam com bom exito as 


| pperações contra on tribus rebeldes. 


PARTE CORHMEROIAL | 
Mm A alan as oimiqea + 

“ Um despacho telegraphico' expedido de Man- 
chester em 22 do corrente ás 5 horas e 25 minutos 


EE En a 


a respé to “do mercado os algodõe So aci 


.* 


* al) mercado está Hultisimo animado, Os pre-. 
ços dos algodões estão tão altos como no periodo majs 
elevados” ma sotis!to cobs!; ] ai » prtaii ago | 


4 , ” p - ç + ' 
7 À ] 4 E 14 q 


“ rAlfandoga do Porto 
- UT 2a! i f j ; , H . 
Rendimento da alfandega do Porto 
de2824do novembro,..arecse css 158:1375880 
[dom no dia 0. cererrserentanto 6:5764220 


“164:7135600 


Mespachos de exportação 
Novembro 25 

RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, D. 
L. da Silva, 100 saccos com feijões; F. J. b Porto, 
20 caixões com pomada. 
—  IDEM—Na galera Castro 2º, F.C. Peneda, 1 
caixão com panno de linho. SE ss e 
- IDEM==Na barca Silencio, A. J, R. Guimarães, 
1 Iatacom salpicões. a 


BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, J. J; do 


Noronha, 1 caixão com 1 fogão. q 
PERNAMBUCO — Na baren Laura, V.C, & 
Machado, 1 volume com sola. | 
IDEM—Na barca Sympathia, F, Chamiço, Filho 
& Silva, 1941,92 litros de vinho, oo | 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, M. 
O. Martins, 8 ancoretas com azeitonas, = 
LONDRES—Na barca Chamois, C. Brandão, 
60 feixes da cortiça: ) & amam gunos 


rm». 
o 


LIVERPOOL — Novapor: Bragansa, R. Wi-| o: 


gham & C., 20 saccos com baga de aa eiro 
 IDEM--No briguo Ve ue 


: locity, G, Garrard, 2671,2 
litros de rule. j | | 
DUBLIN—Na escuna Perle, Clóde & Baker, 

534,24 litros de vinho. 4 nr 
F. da Silva & 


 HAVRE-— No patacho Alice, A. 

Filho, 299,88 litros de vinho. | lá, 
HAMBURGO — Na escuna Deolinda, J. F, Gui- 

marães Jubior, 18 barricas com afmendoas, 


Completa descarga. 
Novembro 25 
| LIVERPOOL —Barca Santa Clara, 
+“ "PORTIMAO =Hinto Bragança. | 
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Tormos de carga 
asibida Novembro 25 . id 
RIO DE JANEIRO — Galera Amizado, 461 
ton, cap. Quaresma, adia 
AVEIRO — Hiato Bragança, 76 ton., mestre 

Rochas; pigorsoa tese q a ) 4 e sé! + 
Generos despachados para consumo 
| Novembro 22 e 23 el! 
Assucar—11 caixas, 255 saccas e 6 barricas. 
Arroz—221 saccas e 2 barricas. 

Café —8 saccas e 1 barrica. 

Gomma-—20 barricas, 1 caixão o 1 lata, 
Farinha de pau —12 saccas q 2 barricas, 

Feijão carrapato—8 saccos. » 
Aguardente de canna—12 garrafas. 

Fateixas de ferro —14. en 
Crinas—1 fardo. 

Doce—41 latas, 

Madeira—150 couçoeiras, 

Couros — 860. 


Semeros deospáchados: poim 

ne ontiva 
Novembro 25 

Capa-rosa—10 barricas, 

Tinta do oleo—8 barris. 


age! Y 

mesa du 
- 7] | 
ia 


+ 


+ — Tape eme mom 
Movimento dos viínbos e aguas- 
ardentes 
Novembro 25 


: Litros 
DSBPAQHADO PARA DSPOSITO 


cena... 27246,00 
DAHSPACUADO PADA CONBUMO 


Vinho maduro. .aseserersssóre 6284,80 : 

DITO VOLHO. mande cep ceqs cs 2001 - 1582216 | 
| DBRPACHADO PATA BXPORTAÇÃO 

Vin Osrvcorceorccocosc cravo... 13720,00 A 


A 


E A çs 
1 de Trevisa pará IP 


“PÁRIZ 21. — A legião do Mexico avisou | 


"FaÇa e Lisboa 24 de novembro 


ni da alfandega grande de 
'* Ligboa do dia 2a 23 de novembro. 
no dia 24... ..... “een naenra 


Cotações cfiiciaes 


+ 


204:8934722 
1:9608326 


212:8544048 


Inscripções d'assentamento, juro E 

pago até 30 do junho de 1864 48 14/, a 48 1), 
Ceupons idem....... Loco ssgo 48 1/, a 48 1/, 
Titulos de 6 acyões do banco do 

"Portugal iss TA é. o di cd dao 0253 
Banco Commercial do Porto... | 
EA União ceccssctos 
» ALADOS sm arissõo cáuo 
» Mercantil Portuense.,,., 


tre . ...... 
Papelmoeda ... rtaereresor ata fm fd 
cambios 
) 80 d/v.. 62 341º | TUA 

Londres. ,... 90 d/d.. =: e bp CMgto! 
Paris....vo 100 d/d.. 682 O 
Hamburgo... 8m/d.. 473%) Ms - 
Amstordam . Sm/d.. 42% D qd ; 
sc ago doido das t+ RTY Tr 1 

mesas “M/4,. , à cad ao : 
Madrid coro apo ado vimonoos nivasio 
Cadis. ce... 8 d/v.. 910 ANBOM O); 

muro Ro) BARicom ca jeané 


Porto.. 


| Ob) Au 9A OTOR at 


Ld 


+ TA” 


PES O TETO MBTTUTA 
MARIETA | 


0 PARTE 

Bs SENTO k o CB Aro Fuesiara à over o sup 
“0 Porto Y5 de nosembro , 
s qu 4 etargomana 90 Par duo estratos a | 
. | b/ , 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
sa che oqulo | oz 05 1asoqa ,98 Om 

co Mem 28 de novembro pisa 
ATI Rad! 1 R MMIA HORAS DA MANHÃ PRI Pr em 
-vEjca fora da barra: A, 
“NYVapori Beta. vara E 
O. (fresco) eo mar um tanto agitado 

pm fome ss 


(|) & bes » 
Vento N. 
1% j ; HM m quiros 4TOR =) q nm: 


PN Trat: 


ams v id ndo eres -rex -— 
Movimento maritimo de diver 
portos do reino... 

Fi; E 4 244 

Lisboa 23 de nover Wes 1 
pd ir do rá qu 
“ALGARVE 5 dias 6 14 horas— Vapor Lisboa, 

"SETUBAL 2 dins-—Hiate Senhor dos Pastos, 


“IDEM 2 dias—Bateira Flor dos Santos, , 
e VIGO 8 Rs bg ria ing. 
ioncer. - USINAS OI 


“NEW-CASTLE 18 diss—Escuna ing. Frésik. 
IDEM 14 dias—Galeota hol, Vovar Vaarte, 
LIVERPOQL 14 dias— Galera. ing. Dievernon. 

Destina-se, para Bombsim e pom arco ada rá pre- 
arar a avaria que sofre na mastresção, nó dim 
55 do corrente, na altara do cabo de Finisterra. 
"* COPENHAGUE 24 dias — Briguo ruts; Da 
Ca . » «NUA aa mn of o ms é 
“ MOGADOR E SETUBAL — Palhabote 8. João 
Evangelista. - add 
— GIBRALTAR 8 diás o 24 hóras=!Corveta Es: 
epa. obabuos mio obão asilos ani 


| vovo BARIDAS (do 
- SETUBAL —Escuna suec Albin. 


“Setubal 2º de novembro 


ESTRADAS | 
LISBOA —Brigue norueg. Embla. 
“» IDEM — Escuna suee. Albine. 
1 IDEM — Escuna hol, Laurons. * 
IDEM — Escuna ing. Geu Rover. | 
| -JDEM- Hicte União. 
—  IDEM—Hinte Estrella do Sado.” 
“"ADEM-Hiate B. Vicente. vinaro] 
IDEM --Canos Vencedora. ndo ni a 
IDEM —Uabique Senhora das Necessidades, 
Sad do BATIDAS o 
“ CAMINHA Hiate Estrella. 7! sn 
IDEM —Hinte Amizade. WTei 
sou iASBOA —Hiate Bom Fim. ssa) 
a IDE mfssto S João Evangelista. , 
de RE — iate Santos. va =” o tp 
— IDEM—Hiate Oliveira. | SU] 
— SANTANDER - Patacho besp. Theresita, 
HAM Sed OMAN nie ni po sm 
— Caminha 21 a ?4 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, - 


"ETÊ ' 


4 


so 


» 6 bd 


o cm 


SOR Cu, 


Doo em err mm ? 
ento maritiímo estrangeiro 
“- eom relação a portosde Portugal 


M Ja 


e! 
4 


Ms , 


| pd DO RAD PVE A 4 
10 de novembro Par rã o Albina, do Porto park 


th. Oo OR qro 
15. Em Salcombe, o. Daring, de Villg 
Tita é Nova, com perda do aaa anchoras 
“e parte das correntes, 
* Em Stockholmo, o Johan, do Porto, 
"Bm Londres, o vapor Bets, do Porto. 
Em Falmouth, o “Oscar, do Porto 
para Liverpool, com agua aberta q 
avaria na magtreação. 
mia Em Gravesend, o Surprise 6 o Lavra 
o + Ann; ambos do Porto, ) 
o Em Deal, à Griaatdi — em de 


71 


Lisbos para Ghrimstadt — em 17, o 
"vapor Sçindian, de L Rs para 
Pici tos Pin » dd ; Matbiido 
4 rtland, 0 rea 
de Lisboa para Copenhagut j 
Em Holyhead, o Mary ] lisabetb, do 
| Clyde para Lisboa. 
18 > Em Plymouth, o Island Maid, de 
o opina o nbicmiA ob sin7 
com vi BABIDAS .... E mais 
novembro De Cardiff, o Vilgolf é o Clio; am- 
Ex do! ara PR Í 
“» E ge-pepara Pady Pirig eo 
“> Ellehy ambos para Lisboa... 
» 1 De Gravegend PR) Eredendok para 


Lisboa. | 
» De Blyth, o Barab, para Lisbon. 


adido 


15 de 
a | 
TR 
16 


CORK 15 de novembro — Entrou o Decisão, 
cap. Martins, procedente de Havana, 

GLASGOW 18 de novembro = Carrega para 
Lisbos, o Oporto. re A 

LIVERPOOL 18 de novembro — Cârrógaio para 
Lisboa, o Catch-me; para Lisboa e Rio Grande, o 
Golden Gleam. | abriria dA cias A 

LONDRES 17 de novembro — Carregam ra 
Lisboa : Mondego, Frederick e Daring; para Lisboa, 
Gibraltar, etc, o vapor Amazon; para o Porto, o 


vapor Beta. a 


crer rom em n  reric v eea 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Novembro 25 


9 


> E 


144 | 75,8 | NO. | Encoberto 


Ro | Idota 


mo. d 749,55 


8 t 750,41 14,3 | 88,2 


Maxima temperatura 15,0 
Minima . 3,3 

Quantidade de ozono 13,0 Ê 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-14,0 


O dircctor, P, A. Dias, 


- 


eee me e a TIP ES PDA mm 


bispo 
Faca, 


CORREIODEHOJE |, 


" Lisboa 25 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começou hoje a vigorar o novo horario pa- 
ra o serviço do caminho de ferro ea haver duas 
expedições de malas do correio, uma pelo com- 
boio da manhãooutra pelo danoute. 
O melhoramento é de importancia o o be- 
nefício do que o publico vai gozar é grande. 

E' elle devido ao gnr. ministro das obras 
publicas, e por esse facto parece que s. exc.* é 
digno de elogio. 

“Poisnãoo é, . | 
- E não o é por ter feito uma obra incomple- 
ta, por ter tomado uma resolução que envolve 
augmento de trabalho sem ter primeiro curado 
de o recompensar devidamente. 

Os leitores hão-de talvez enfadar-se de 
lerem tantas e tantas vezes as minhas re- 
clamações aos poderes publicos a favor dos 
empregados do correio, mas não se enfadem, 
porque a causa não póde ser mais Justa é 
merece bem que todos se interessem por 
ella. . 
-- Os empregados do correio são os cida- 
dãos que mais trabalham e os mais mal re- 


. . ce 
compensados de todos os funccionarios que 


so assentam a essa lauta meza do orçamento, 

Ha pois aqui uma grave injustiça que çon- 
vém reparar. I' o que cuquero, é o quo to- 
dos nós queremos, os que não somos egoistas, 
os que não desejam um prazer, uma commo- 
didade ou um gozo a troco de uma violencia, 
de um desgosto, ou de um excesso da parte 
de outrem. 
" E'notorio que os actuaes empregados do 
correio mal podiam com o serviço que até hon- 
tem tinham, é sabido que esses cidadãos antes 
das camaras se fecharem representaram pe- 
dindo augmento do 'ordenado e uma reforma 
que augmentasso tambem o quadro dos em- 
pregados, e ninguem ignora que o sar. minis- 
tro das obras publicas reconheceu a justiça da 
representação o prometteu attendel-a oppor- 
tunamento. 

“Pois à promessa não foi cumprida, os em- 
pregados quê não podiam com o serviço or- 
dinario, foram sobrecarregados com um gervi- 


“ço extraordinario pezadissimo e nem ao me- 


nos se lembrou o snr. ministro de mandar 
dar uma pequena gratificação áquelles des- 
graçados funccionarios ! 

Ora realmente ista brada aos céus e indi- 
gua ao mortal mais egoista o mais indiffe- 
rento pela sorte do proximo! . ? 

O empregado do correio não tem um fe- 
riado, não tem uma folga, não goza o que 
gozam todos os funccionarios publicos | 

A tudo isso accresco um rigor excessivo 
e quasi brutal, castigando-se com multas a 
mais pequena falta que sem premoeditação o 
empregado tenha commettido ! 

Pois isso é justo? Que rasão haverá para 
po differençar os empregados do correio do 
empregado de outra qualquer repartição? Não 
são todos empregados do paiz ? É se para uns 
ba justa remuneração dos sous serviços e es- 
tes são em relação ás forças naturaes do ho- 
mem, porque é que para outros ha-de haver 
augmento de trabalho sem se levar em conta 
os estragos que á saude póde causar esse tra- 
balho violento e impossivel de satisfazer-se 
sem grande excesso ? os A 

“ E duraa sorte dos empregados do correio, 
mas é intoleravel, comparando a com a dos 
empregados das outras repartições publicas, 
A differença é odiosa e absurda. Convém, 
pois, que ella acabe. ms 

O serviço duplicou com a nova medida de 
se estabelecor duas expedições por dia, os 
empregados são os mesmos que se queixavam 
do excessivo serviço antes de elle ser augmen- 
tado como foi, a remuneração é igual á que 
tinhaú até hontem, eo snr. ministro está al. 
tamente compromettido, em face do paiz,com 
aquelles funccionarios: cumpra, pois, s. exc.* 
a sua promessa, remunere devidamente os 
serviços d'aquelles empregados, o só assim 
completará s. exc.* a reforma do serviço do 
correio, que hoje começa à vigorar, se torna- 


rá digno dos elogios dos que só sabem louvar | 


os actos justos e applaudir as reformas com- 
pletas eracionaes. | 
Teve hontem audiencia solemno o novo 
ministro de França residente nesta côrte M. 
Bouré. | 
A'entrega das credenciaes assistiram todos 


-os altos dignitarios que costumam a estar pre- 


sentes n estas cerémonias. 

O enr. duque de Loulé não pôde compa- 
recer por motivo de doença. 

Continua a espalhar-se o boato, de que 
dei hontem noticia, da formal recusa da parte 


do shr. duque de Saldanha em voltar para 


Roma,onde é nosso embaixador. 
+ Allega 5. exc.”, segundo se diz, como mo- 


“tivo para ficar em Londres não se dar bem em 


Roma dando a mesma desculpa para não ir 
para a embaixada de Turim. 

-' Tgnora-se o que o governo fará, so effecti- 
vamente é verdade que o nobre duque não 
quer ir a Roma deslindar os embaraçados ne- 
gocios diplomaticos,que tanto cuidado tem da- 
do &o governo, pela não confirmação do snr. 
o Macau. | 

«Conservador» transcreve o excellente 
artigo escripto pelo nosso amigo o snr. Ribei- 
ro de Sá sobre pantanos. 

“Os jornaes publicando hoje o annuncio 
para a Exposição Internacional Portugueza, 


“fazem os devidos elogios à benemerita Socie- 
“dade do Palacio de Cristal e excitam os in= 


dustriacs portuguezes a concorrerem áquella 


“grande festa do trabalho. 


E' de esperar que não falte nenhum mem- 
bro d'essa grande familia operaria ao convite 


que a sociedade lhe dirige no seu annuncio, 


Consta-me que foram hontem á regia assi- 


-gnatura alguns decretos com os seguintes des- 


pachos : À 

* Promovido a juiz de segunda instancia e 
nomeado para o lugar de juiz da Relação do 
Porto o snr. Abilio Maria Mendes Pinheiro, 


“em substituição do conselheiro José Joaquim 


Lopes da Silva que foi aposentado. . 
Promovido a juiz de primeira classe e des- 


“pachado juiz de direito da comarca do Estar- 
“veja o snr. José Luciano da Silveira Freire 


Themudo., henrr iiá 

Promovido a juiz de segunda classe e trans- 
ferido da comarca de Santa Comba para a de 
Vouzella o snr. Manoel de Mello Castro e 
Abreu. 

Apresentado na igreja de Santa Cruz de 
Beja o snr. Antonio Jacintho Camacho. 

Apresentado na igreja de Tarouquella, em 
Lamego, o snr. João de Moraes. 

A commissão encarregada de elaborar 0 


projecto para o estabelecimento penitenciario, 


nomeou para seu presidente o sur. conselheiro 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho, como 
disse hontem, e secretario o sar. Onneill. 


ne-se da feir 
é A primei ref 
dia 2 do proximo mez. ; 

Correu o boato de que tinha-fallecido no 
Funchal o snr. José Feliciano de Castilho, 
2.º tenente da armada. | 

Deram os jornaes conta d'este boato, 
como costumam noticiar todos os boatos que 
circulam; porém felizmento a noticia é fal- 
sa como hoje declara um primo do snr. Cas- 
tilho. 

Estimamos bem que isso assim seja. 

O snr. Castilho é um dos naufragos do 
brigue de guerra «Mondego» e um dos mais 
inteligentes officiaes da nossa marinha, 

S. s.* acha-se bastante doente no Funchal, 
mas os medicos ainda não desesperaram de o 
salvar, Ê: | 

Diz um periodico que se publica n'esta 
cidade que o gnr. conde da Silvã reclama do 
governo a entrega de dous bellos quadros, 
que existem no côro da igreja parochial das 
Mercês, que foi do extincto convento de Nos- 
sa Senhora de Jesus, da terceira ordem da 
penitencia, Lp 

O snr. conde allega que estes quadros 
existiam na capella de Santo Antonio d'aquel- 
la igreja, que fôra instituida por um dos seus 
ascendentes no seculo 17 e que lhes perten- 


m. 4 À 2 4 
“Um dos quadros representa a «Ressurrei- 
ção» e o outro a «Adoração dos Rois». 

- O primeiro é um quadro admiravel at- 
tribuido até certo tempo ao pincel de Rubens, 
mas descobriu-se mais tarde que elle é ape- 
nas uma copia de um quadro do grande pin- 
tor; | 

Conta-se que o conde Rack Linsky ao 
ver aquelle quadro exclamára: — E',na minha 
opinião uma das mais nobres producções de 
Rubens. | 

A copia sobre que 'versa a reclamação é 
objecto de grande valor. qu be sui 

"No dia 30 deve partir para Arcos de 
Valdevez o cavallo -pai que'a camara requisi- 
tou. Chama-se «Marmonte». Os que vão para 
Chaves, um chama-se «Mazagão» (marroqui- 
no) e outro «Soult» (anglo-normando,) O que 
vai pará Penafiel chama-se «Ney» (anglo- 
normando). "e 

Já deu entrada na repartição do Commer- 
cio um requerimento da direcção da Compa- 
nhia de Seguros dos arraies do Douro, pedin- 
do a reducção do sou fundo, que é de réis 
70:000000, a 45:0008000 réis. 

Chegou hoje mhis tarde a Santa A polonia 
o comboio do correia. 

Disse-me um passageiro que o motivo da 
demora foi ter estado o comboio parado mais 
de 1 hora em Mogofores afim de se desobstruir 
a via intorcoptada por grandes pedras que ti- 
nham cahido de uma trincheira, 


“A noute esteve medonha e o comboyo 


veio sempre muito de vagar e com todas as 
precauções para evitar algum sinistro. 

Conta um collega que hontem, na audien- 
cia da Boa Hora, na occasião do julgamento de 
dous rapazes accusados de vadios, um d'elles 
foi acommoettido de um ataque epileptico, ca- 
hindo no chão e rolando pelo tribunal em hor- 
riveis contorsões, e que 0 snr. juiz Vasconcel- 
los, descendo da cadeira, prestára ao pobre ra- 
paz todos os cuidados e desvelos, dando-lhe 
dinheiro para o livrar da fome. 

O enr. Vasconcellos fez uma boa acção, 


" a [a L 


que não devo passar desapercebida. 


FEL 


ç É f 


— 


Sgymopsoc da pario oficial do Prasro 
os Lisnoa n.º 266 do 21 do novembro 
“MINISTERIO DO REINO . 
Synopse goral por freguczias do numero de elei- 
tores e elegiveis do districto de Bragança recensea- 
dos em 1864, comparada com a do anno de 1863. 
“— Carta régia elogandprándiguidade de gran- 
cruz da ordem de Torre e Espada o conde de Cam- 
panhã, Balthasar de Almeida Pimentel. .: 
— Relação de agraciados com merçês honorifi- 
cas por decretos do mez de outubro. 
— Despachos efectuados no mez de outubro em 
favor de varias pessoas. 
| MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença concedida a um funccionario judicial, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista de fóros da fazenda que teem do ser arre- 
matados no dia 31 de dezembro no districto de Braga. 
MINISTLRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
aguas-ardentes no mêz de outubro. 
— Nota dos preços dos fundos publicos na praça 
de Londres, em 16 de novembro, 


Idem do Diario do Lishoa n.º 267 de 
> de novembro 

MINISTERIO DO NEINO 

Aununcio para o provimento por meio de con- 

curso de varias cadeiras de 'instrucção primaria. 
MINISTERIO DA GUANHA 
. Ordem do exercito n.º 64 do 17 de novembro. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias da India. 


* e 


- JR. “ E Eos + 
Provincias 


BRAGA 25 DE NOVEMBRO —(Do nos- 
so correspondente) — JK bem notorio em todo 
o paiz o genio laborioso dos habitantes do Mi- 
nho, uma das mais populosas provincias do rei- 
no, eonde, póde dizer-se, so não encontra um 
palmo de terra desaproveitada, que se não de- 
sentranhe em fructos, devidos menos á rique- 
za do sólo do que à bondade do clima, abun- 
dancia de aguas e trabalho do homem. Se n'ou- 
tra qualquer parte é a industria agricola con- 
siderada como muito importante, aqui tem ella 
o primeiro lugar, pelas favoravois condições 
que se dão n'esta provincia, onde não faltam 
braços nem vontade para o trabalho, e onde o 
céu faz chover a abundancia na pureza do ar, 
no copioso das aguas é nos raios de um sol 
creador. Desenvolver, portanto, esto elemen- 
to principal da nossa riqueza é, por certo, o 
maior beneíicio que póde fazer-se  prosperi- 
dade, e, por conseguinte, á civilisação d'esta 
provincia, 

Felizmente que temos á testa da adminis- 
tração d'este districto um funccionario zeloso 
pelo cumprimento dos seus deveres e que se ha 
desvelado em promover o adiantamento dos 
povos quo administra : dotado de intelligencia 
e perseverança não vulgares, o snr. Januario 
Correia de Almeida tem conseguido melhora- 
mentos importantes para este districto e não 
desanima em lhe promover outros, apesar da 
guerra que alguns movem a s. exc.*, guerra 
injustificavel e que só poderão desculpar as 
“conveniencias partidarias, 

Além de se ter empenhado pelo desen- 
volvimento da viação, auxílio indirecto, mas 
efficaz, e direi até indispensavel para o de- 
senvolvimento da agricultura, tem prestado 
directamente a esta não pequenos serviços, 
já realizando uma exposição quo chamou as 


attenções do todo o paiz, já conseguindo do. 


governo os meios nocessarios para a compra 
de machinas o instrumentos agricolas, já 
proporcionando aos cultivadores ondo pos- 


| sam estudar os melhores methodos de cultu- 


A commaiss g ás 
11 horas dam | fo | 


a 


ra, não só; as «aqui já conheci- 
das e Atas Espa lá que se 
vão introduzindo de novo e de cuja cultura 
ge possa vir a conhecer a vantagem, Refiro- 
me ao horto mgricola que se anda fazendo 
na cerca dos extinctos Congregados, sob a 
direcção do snr. Lopes Gonçalves, veterina- 
rio do districto, moço muito habil e que reu- 


ne aos conhecimentos adquiridos durante o. 


tempo que cursou no Instituto agricola os que. 
depois lhe tem sido ministrados pela expe-| 
riencia e continuado estudo. 

Não tem permittido o máu tempo desen-. 


volver, quanto convinha, os trabalhos no hor-. 


to agricola, onde, todavia, se tem já semeado e 


plantado diversas hortaliças, que bem mere- 
cem, quasi todas, o cpitheto de mimosas, prin- 


cipalmente na quadra actual, » 

As pessoas que véem das provincias mais 
do sul, chegando a Braga extranham a falta 
de boas hortaliças; a que mais abunda no mer- 
cado, e a que mais convida pela sua baratesa, 
de modo que possam usala as classes pobres, 
6a couve chamada gallega ou arborea, que, 
todavia, é só toleravel depois de algumas ne- 
ves; isto é, desde meados de dezembro até 
meados de fevereiro: as outras hortaliças 
tambem são cultivadas, mas em péquena es- 
cala, de modo que no mercado só apparecem 
por um elevado preço. E' provavel que esta 
falta vá desapparecendo, porque vendo os cul-. 


| tivadores como todas as hortaliças mimosas 


so dão bem na presente quadra, pois, que to- 
das as que foram semeadas ou plantadas no 
horto dos Congregados, estão muito boas e vi- 
çosas, não obstante o frio bastante aspero e as 
chuvas demasiadas que tem havido, talvez as 
vão introduzindo e cultivando em proporção 
suficiente para abastecer o mercado. | 
Além da cultura das diversas hortaliças 
tambem se fizeram dous viveiros um para os 


cedros do Hymalaia, e outro para amoreiras |. 


brancas. — 


As sementes do cedro do Hymalaia che- 


garam já quasi todas alteradas, e apesar da 
boa escolha que d'ella se fez só ainda nasce- 
ram cinco e é de presumir se não vinguem 
mais, | 

Das amoreiras ainda nenhuma tem appa- 
recido, mas como a semente estava boa e o 
tempo arrefeceu, talvez só para a primavora 
comecem à germinar e a nascer. 

Oxalá não fiquemos só na cultura da amo- 
reira: é de necessidade a introducção da se- 


ricultura neste districto, onde a amoreira || 


prospera admiravelmente, e onde ha gênte 
bastante que se póde occupar da criação dos 
sirgos o fiação da seda. Talvez que uma par- 
to dos asylados de 3. José podessem ser em- 
pregados em algum dos trabalhos desta in- 
dustria, à imitação do que, segundo me cons- 
ta, so está ahi fazendo no Azylo de Men di- 
cidade. Di 

E' de esperar que o enr. governador ci- 
vil, tão feliz em iniciativas como em reali- 
sações, não olvidará a introducção da seri- 
cultura que por certo só muito tarde se effe- 
ctuará ou talvez nem se effectue, sendo dei- 
xada à iniciativa particular. | 


Na primavera tenciona o snr. Lopes Gon-|. 


calves estabelecer modelos de prados artifi- 
ciaes de trovo branco, luzerna, esparcetto etc. 
A introducção de prados artificiaes o de va- 
rias legumimas que as devem compor, é in- 
dubitavelmente o mais reclamado e de mais 


| reconhecida utilidade. Sem gados não ha agri- 


cultura possivel, disse um notavel escriptor 


“| francez, citado pelo snr. Ribeiro de Sá n'uma 
 |dasguas vis 


id à exposição agricola: será inu- 
tildemonstrar, porque de intuição, que sem 
boas forragens não é possivel criarem-se bons 
gados. . | 
—  — Consta-me que a camara decidira fazer 
o tribunale repartições d'ello dependentes no 
palacio municipal, collocando no andar ao rez 
do chão os cartorios dos escrivães, e no andar 
superior a sala para as audiencias, os gabine- 
tes para juiz, delegado, jurados etc. er - 
Nenhuma outra parte se encontrará, por 
corto, mais adequada para esto effeito, tanto 
pelo local em que ficam as mencionadas repar- 
tições, como pela economia que haverá fazen- 
do-as alli, pois que uma edificação nova fica- 
riá muito mais cara, e além d'isso quasi se tor- 
naria inutil uma boa porção de casa de que a 
camara não precisa. Não posso deixar de ap- 


plaudir tal resolução, se efectivamente se to- |. 


mou, e só pedirei á camara trato de promover 
o mais breve possivel a realisação d'essa ideia, 
pois é uma vergonha para a terceira cidade 
conservar-se por mais tempo o tribunal como 
está actualmente. 

—Já ha dias que se acha entre nós o ge- 
neral Frazão, que fora nomeado para o com 
mando desta divisão. 4 aq 

— Tornam a ser de novo policiadas as ruas 
da cidade por patrulhas de infanteria; que sa- 
hem ás noutes-do quartel do Populo. | 

—Falloceu na terça-feira, na sua casa dos 


P. Moraes o snr, João Pereira Lobato: foi seu | 


cadaver dado ante-hontem 4 sepultura no ce- 
miterio dos despresos. 

—Do desastro succedido ha dias n'uma 
casa da rua Nova da Seara, já os leitores des- 
to jornal tem conbecimento, pela noticia trans 
cripta do «Bracarense», à que eu nada tenho 
a accrescentar. 

— Trata-se, como já ha tempos referi, de 
promover assignatura para uma garzuella, 
que nos venha ontreter nas arrastadissimas 
noutes do inverno que já está comnosco a 
contas. Dizem-nos que se darão as primeiras 
recitas no meado do mez proximo: seja-mo 
com tudo permittido duvidar, por emquanto, 

ue se complete a assignatura até então, Ain- 
da assim muito desejo que sejam desmenti- 
das as minhas duvidas. 

— Annuncia-se para O começo do novo 
anno o reapparecimento de dous jornaes 
politicos, «Gazeta do Braga» e «Clamor do 
Povo» e o apparecimento de outro, tambem 
politico, intitulado «Folha do Norte». 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto : 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 23 DE NOVEMBRO A'S o H. 
E 3 MINUTOS DA TARDE 


TURIN 22. — Grande numero de muni- 
cipalidades continuam a offerecer-se para 
adiantar o imposto territorial. 

O senado discutirá na quinta-feira a lei 
financeira. . 

PARIZ 22, — O «Constitutionnel» diz que 
o imperador manifestára o desejo de que se 
fizessem modificações em sentido liberal na 
legislação da imprensa. 

ALMERIA 19, — Yussufrecebeu a submis- 
são das tribus. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 

Ha bens que vem por mal, . 

- por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... - 6Oréis 

Os miseraveis, For Victor Hugo, 


traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 


| Lagrimas e thesonros, por L. 


A. Rebello da Silva, 1 vol......... o MY 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol.,....ccsrers 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mat, por Camillo Cas- 
fello Branco, 1 vol.........ccceoc. 
Se es de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Alhorgnria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do ahbade, por Ar- 


naldo Gama, 1 vol... ..cesesoss o BO0 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 500 » 


Vinte horas de liteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 vol,..... 


VENDER-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra: 
rias dos snrs, D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, À. É. da 


ça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do sr. A. M, Percira, rua 
Augusta, eM, A, de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. 


Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 
8. Carqueja, 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.", na rua da Calçada, 

Braga, na livraria do sor, Antonio Josó Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos, 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vignna, na rua de 8. Sebastião. 
Caminha, em casa da sor* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 

VYalenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
ireita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

vilia Real, na livraria do sor. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do suor. José Cardoso, 
rua de 8. Francisco n.º 43 e 44, 


Escriptura sagrada 
- O VELHO E NOVO “TESTAMENTO 


ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 


STÃO a publicar-se semanalmente duas folhas 
em 8.º francezda reimpressão da ESORIPTU- 

RA SAGRADA, traduzida do latim por fr: Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo exc.mº 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impressa, é para os snrs, assiguantes 
30 réis, pagos depois da entrega. 

Publicaram-se as folhas 35 e 36. 

Assigna-se na typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111, — Porto. 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


AGRICULTURE 


MAISON RUSTIQUE DU XIX SIECLE 
orné de 2:500 gravures représentant les 
ipstruments , machines, appareils, races 
d'animaús, &, 5 vol. &º.,.....ccr +. 85000 

GASPARIN, Cours d'sgriculture, 6 vol. 8º 98000 

ROYER, Lºagriculture allemande,ses écoles, 
son organisation & &, 1 vol, 4.º... .... 18500 

VIANNE, Guide de "agriculteur, 1 vol. 4.º, 15600 

DAUDIN,Nouvean théatre d'agriculturcou. 

 descriptivu ralsouuéo des travaux néces- . 


Maia, na rua 


saiceg à Vugriculture 1 vol.8.º,.......,e 1 E 
GIRARDINÊ DUBREUIL, Traité Glémen- 180 
“taire d'agriculture, 2 vol, 12:º,.., 8 


DUBREUIL, Cours d'arboriculture, 2 vol. ' 


- 12º ,. ecc Dotada nes end sa nr a 4 ... 25500 
mm Conduito des apta di 1 vol. 18.» - 8500 
BIBLIOTHEQUE DU CULTIVATEUR | 


Publiécc avec le concours du ministre de 
Vagriculture, 23 vol. cada um em sepa- 


rados,L Sos. sta. PH BAL.S noso cp shto 6250 
BIBLIOTHEQUE DU JARDINIER, 12 

vol. cada um em separado... ...sesecero 8250 
BASSET, Chbimie agricole, 1 vol. 12.º..,.. 8600 
BOUE, L'année rustique, 1 vol.12,º,.,,.... 7 8700 
ALMANACH DU BON JARDINIER, 10 

COL IG50 DAGÕR sn -is acena SEN ANA cosra 18400 
GRAVURES AU MEME, 1 vol. 12.º..,... 18400 
BARRAL, Le bon fermier,-1 fort. vol. 12.º : 18400 
GIRARDIN, Des famiers et autres engrais, 

À vol. 12% cada SE Co tdo o dEdO Fi co so. 8500 
GAYOT, L'agricultoro en 1862 et en 1863, 

2 vol, 12.º; codec cre nr angus 158200 
LECOUTEUX, Culture ameliorante, 1 vol. 

DOM so o Mad Dow nai PA a as ada Glad s $&700 
JOIGNEAUX, Causeries sur "agriculture, 

1Vvol; 18º. Ahh da bot » Lael E qefdido. 8700 
—— Le livre de la ferme, 2 vol. 4.º........ 63000 
HEUZE, L'année agricole almanach illustré 

des propriétaires et des fermiers 1860 — 

BA dol-AD Gi do cfr) so lecandol sub o qiupo 28800 
HOEFER,Dictionaire d'agriculture et d'hor- 

EICUISUIA À VOLS EM Saca topa scr cesso. 8900 
MILLET-ROBINET (M.m<) Maison rustique 

des dames, 2 vol. 12.º,......cecccceraos 15550 
— La routine vaincus par le progrés,1 vol,” 8700 


LEMAIRE, Le jardinier feuriste 1 vol. 12º 8700 


FORMEY, Tailie du rosier, Í-vol, 12º,.... 540 
: > (5113) 
eee a eim a rei rpm 


ESPECTACULOS 


Sabbado 214 de novembro 


| S. JOÃO, — Penultima e extraordinaria repre- 
sentação pelo prestigiador hungaro Mr, Velle. — 
O espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constan- 
do a primeira de magia e illusão, a sêgunda da dis- 
tribuição de 16 presentes, sendo o principal uma rica 
pulseira de ouro para senhora,e a terceira dos espe- 
ctros, = A's 8 horas e um quarto. 


ANUNCIOS 


OSE' PINTO GUEDES comprou o bilhete 
"inteiro da loteria dé Hespanha n.º 29:260, 
cuja extracção tem de ser feita no proximo 
mez de dezembro do corrênte anno, co res 
metteu por ordem e conta do snr. Pedro Au- 
gusto Vieira, para o Rio de Janeiro, no pa- 
quete inglez «Paraná», (5124) 


qUASUIM LOURENÇO ALVES comprou 
por ordem e conta dos gnrs. Costa Perei- 
ra Paiva & C.*, do Rio de Janeiro, um bilhete 
inteiro n.º 2:466 da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá lugarno dia 28 de novembro 
corrente. (5129) 


Luz elegante e eco- 
-- nomica! 
Largo do Carmo n.º 15 e 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 


APRIU-SE um novo deposito com candiei- 

ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
'9 0 verdadeiro oleo potroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. 


28250 2. 


Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Vivya Moré, Pra- | 


(4997) | qualidade. 


- 


040! 
por ordem do san. José Antópio Ferreira 
de Azevedo é conta do snr. José de Laborim 
Ferreira, do Rio de Janeiro 
5:831 da'grande loteria de Hespanha, cuja 
extracção terá lugar no'dia 23 de dezembro 
do corrente anno, e cujo bilhete fica em po- 
der do annuncianta. & | 
Porto 25 de novembro de 1864. 
(5123) 


ARTINHO de Carvalho e Souza mudou 

o seu estabelecimento de esculptura de 
barro e madeira e pintura para os Passeios da 
Cordoaria n.ºº 29 e 31. Tambem recebeu de 
França um sortimento de quinquilherias, san- 
tos de massa à imitar o marfim, ditos de por- 
cellanavbiscouto, olhos de crystal de tamanho 
natural para baixo; pedras de brunir ouro, 
pinceis, bolo para dourar, lagrimas para gan- 
tos, grinaldas para Christos, bem como outros 
objectos n'este genero, Tambem tem grande 
sortimento de. costumes e santos de todas as 


st 


- | qualidades, que vende por preços commodos. 


(5132) 
Segunda loteria extraordinaria 
de 1864 


PREMIO PRINCIPAL 


RÉIS 30:000$000 


APPARICIO Sampaio, rna das Flores n.º 
218 a 222, terá á venda os bilhetes 
d'esta loteria, desde. o dia 30 do corrente 
em diante, cuja extracção torá lugar a 15 de 
dezembro. a (ASI) | 


FATO FEITO |% 


B F. de Lemos, 8. Domingos n.º 77, faz 
* sciente a seus froguezes que tem no seu 
estabelecimento varias fazendas. para à es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. (5126). 


“Pranchões de Flandres 
beta no largo da Torre da Marca 
”V nº28, (5130) 


JOAQUINA Rosa, viuva, vende 3 moradas 
de casas terreas, sitas ha ruá 9de Julho, 


| com os n.º 130 a 132, 1340 138, 140 a 144, 


com os seus quintaes, e no fundo dos mes- 
mos à casas mais pequenas: quem as pre- 
tender fallo na rua 9 de Julho, com José 


Pedro Gomes, n.º*'9a 11. (5094) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 


vas de dous andares com quintal cagua, | 8 


na rua do Poço das Patasn.º* 72 a 78 B: quem 
as pretender fallo na mesma rua n.º 66. 
(4729) 


AVISO AO PUBLICO 


ENDO feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos chars-à-baves, para à conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'csta cidade para à estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D, 
Pedro e 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço de 160 réis por cada snf. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas -como d'alli para esta 
cidade. . ss c+ 4 : : o + ata 
-. Os abaixo assignados, desejando offerecer 40 pu- 
blico todas as commodidades possiveis, offerecem 


imáis serem conduzidos os passageiros e bagagens 
- | do caminho de ferro para esta cidade logo dor Ao 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 


como se offerecem a ir receber os gnrs. passageiros 
e bagagens ás hospedarias mondo estiverem, tudo 
pelo EA acima declarado de 160 réis. 
gualmente se offerecem a irem buscar os gnrs. 
passageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 
arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, -ou 
d'ahi para cima, pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 198 
“Uma hora e meia antes da partida. dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no large 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, oú irem 
buscal-os ás hospedarias ou casas particulares gon- 
de estiverem, e chegarem á estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. Cal à À 


bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abanc, 
pera serem conduzidos á estação das Devezas, podem 

azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos o Praça da Batalha n.º 133 e 134, 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trons de malas-postas o diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos € modorados, os abaixo assignados 
offerecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros b 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
a mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 

serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro, | 

Porto 4 de novembro de 1864. 

Augusto da Silva 
Joaquim Gomes Rodrigues 
Carneiro d Marinhas 
Eduardo Pereira de Sá Pacheco 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa. 

João Parada | 

José Dansa a” 

Manoel Joaquim Bardora.. 
(4740) 


ALUGA-SE desão o 1.º de janeiro de 1865 
em diante um armazem de lotação de 640 


7 


| | pipas, com agua de bica e tanoaria, sita na 
| calçada de Campo Bello, em Villa Nova de 


Gaya: quem o pretender pódo dirigir-se ao lar- 
go de S. João Novo n.º 12, 
(5058) 


Hº em Villa Nova de Gaya, no lugar do 

Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competente agua e concertados todos 
de novo para so alugar: quem os pretendor 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
quinta das Devezas, junto ao convento das 


freiras. (4726) 


7 TPRASPASSA-SE um dos mais 

antigos estabelecimentos 

de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 

numerosa o boa freguezia, oque é& prin- 

cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. | 

“Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 408, 
n'esta cidade, so indica quem traspassa, 


(3003) 


Vistas photographícas para 
sterecoscopo, do . 


“PORTO, BRAGA, GUIMARÃES, 


ETC j 
ENDEM-SE no armazem de papel de Freitas 
(5052) 


Fortuna, rua das Flores n.º 152. 


VINHO VERDE 


(DA NOVIDADE DE 1863) 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, 
a 80 réis por garrafs; garante-se a 


(509 


o Si Ai e A 


PEREIRA BAPTISTA comprou 


o Dilhete n.º |º 


Aquelles gnrs. passageiros que quizerem tirar | 


a | rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 


Remedio cóntra às frieiras 

ESTE excollente medicamento, que encer- 
“à ra grândes virtudes, como a experien- 

cia'o tem mostrado, ná tura das frieiras não 
ulcerados, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. —'Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e am Villa 
Nova de Gaya, pharmacia Matedo. | 

Preço de cada vidro 240. (6093) 
- PADARIA E PASTELEARIA 

DE os ole 
"  Franeisco Barrat 
80 —RUA DA RESTAURAÇÃO = 80 
PORTO 

pio de superior qualidade, pasteis e do- 

“ces finos de todas es classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviors, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. E e 
Acceitam-se encommendas feitas com an- 


tecipação, tanto da cidade tomo de fóra. 
Preços rasoaveis. gds oo (4669) 


CONSERVA NACIONAL 
VINHOS ENGARRAFADOS 
LICORES FINOS 
VENDE-SE por grosso e miudo, aos pre- 

ços de fabrica, em Cimh do Muro n.º 
188, com frente para a rua dos Banhos n.º 
mem vino (4651) 
Nº. deposito de Heitor Guichard, na praça 

de D. Pedro n.ºº 98 e 100, detraz do 
tanque, vende-se excollente vinagre bran-= 
co, por almude a 28000, dito tinto a 14440, 
dito ongarrafedo à 90 réis 'h PRE or 
quartilho, branco, .a 60 réis o dito tinto a 
AQ réis. A quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. (5004) 
| Nº rua da Reboleira n.º 41 tomam-se ore 
* dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & €.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados Os shrs. im- 
portadores deste genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. o 
“Tambem se vendem lindos loques le- 
Bilimos da China, chegados agora, pelo 
| preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
ego o DL tira ABA) 
PIERRE BERARD 
- COM FABRICA DE LUVAS .. 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTÓNIO N.ºº 35 E 37 
co PORTO 
d ed q honra de annuncisr aos seus amigos 
= € Íreguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por. re- 
junto e para-exporteção. Preços 


talho, por j 
commodos,. | (4946) 


RENTE vo mm = “as 'Rºá RS STS 7" 
[ooo MODISTA DE LISBOA 
«Rua de Santo: Antônio n.º bh e 56 
dA ar peta V9s0D esbuloiy RTÉNTS:» 
| JPARTICIEA ds suas amigas o froguatas que 
Mm sorHimento, de 


uai RR A um 
chapéus de se a é velludo e de escumilha 
para luto por preço, de 38000 age 0, 48000, 
58000, 68000, 78000, 88000 e 98000 réis, 
ditos de palha de Ítalia para jornada de réis 
[28400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
| sortimento de flores, fitas, plumas e'esparti- 
lhos para senhora por 18200,38000 e 48500 
téis, bem como chapéus francezes de (filtro 
para meninos e meninas, redes, guarda-soes, 


capas e paletots, e muitos outros artigos, . 


tudo no ultimo gosto e preços commodos. 
a Pagani: ceu go Balé (1 

DEtosTo de variados cal« 

| gados de Lisboa para crean« 


gas recemnascidas,meninos,meninas, senhoras 
e cavalheiros. Recommendam-se estes ultimos 
por não serem conhecidos do publico. | 
O annunciante espera que 08 compradores 
se darão por satisfeitos, 
Na Porto, rua de Santo Antonio n.º207— 
Foz; tua da Luz n.º 19. (4976) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 


gonrinoa a tor mobiliás óstotrdds:! hos 


tos modernos, assim eomo todos 08 mo- 
veis precisos para mobilar umá casa. á 

Recebeu ultimamente um lindo sorti= 
mento de transparêntes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento de papel 
para forrar casas : preços rasoaveis. : 

N. B. Tambem sé alugam moveis, 

cpa pri o (4053) 
Novo deposito de camas de ferro de 
“Lisboa e colxoaria no Porto 
IM[ANOEL José Guedes abriu O seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. - (4697) 

RES moradas de casas, sendo duas. de 

pedra e uma de madeira, sitas nas De- 
vezes, em frente da estação do caminho de 
ferro, em Villa Nova de Gaya: quem as mes- 
mas pretender póde fallar em S. Francisco 
n.º 22, 2.º andar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. ss (3081) 


Aguardente fina de vinho nacional 


€ FABRICADA em Pinhel 5 na Insua, ven= 


de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garanto-se a qualidade. (2093) 


Pulverina de Appert 
Clarificação completa, absoluta e instantaneg 


dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 


HEGOU nova remessa d'este eflicaz e ba= 
ratissimo producto, | 
Recebem-se encommendas no deposito, 


(5091) 


— =. =. tam 
” 


“q 


“1 horas: 


” 


o 


, 
o 
, 


t 


e” 


Lo 
. 


t 


es 


Direcção da Sociedade 
à Monte-Pio Musical Por- 
tuense, em conformidade dos 
annos anteriores tem a honra de 
e | convidar a todos os seus asso- 

+ limão, ; + * ciados, honorarios, bemfeitores 

; "e contribuintes, bem como pa- 
rentes e amigos d'aquelles que durante a vida tanto 
contribuiram para o engrandecimento e prosperida- 
de de tão humanitaria instituição, a comparecer ás 
manhã do dia 29 do corrente, na igreja 
do Nossa Senhora do Terço e Caridade, a fim de as- 
sistirem à celebração de uma missa de requiem o 
responso com musica instrumental para suffragar a 
alma de todos os socios finados abaixo designados. 
A direcção espera merecer a todos os seus associa- 
dos & fineza de honrarem com a sua presença um 
acto summamente religioso e commemorativo. 

SOCIOS FALLECIDOS (HONORARIOS) 
Exec.» sor,* D. Carlota Onil de Sá Brandão 
Exe.»º gor, conde de Terena (José) 

Exc.=o gnr. Josó Maria Pedro de Sá Brandão 
JIl,ma rey,mo gnr. padre Manoel Villaça de Cerqueira 
L1.”o gnr, dr, Eduardo Augusto Ribeiro do: Almeida 
» Francisco Percirade Amorim e Vascon- 
cellos 
» Cosme Martins da Cruz 
» José Moreira Coelho de Magalhães. 
(CONTRIBUINTES) 
He gnr, João Alves Pereira Canedo 

| Manoel Estanislau Delgado 
Francisco Eduardo da Costa 
dgoacio Eleuterio da Costa 

g 


Convite funebre. 


, , " R f ', 
.» A “o | da 
Y, hos TA E 
Nus 15054 


ostinho Badoni 

- José Julião Londeasu 

- Florencio Medina Ribas 
Mariano de Oliveira 
José Luiz Fernandes 
João Marinho Pereira. 
Fortunato Ferreira Basto 
João de Souza Avidos 
José Pedro Bernardino 
Francisco José Navaes 
José Elesbão de Almeida 
Antonio José Bernardes 
Joaquim Pedro Tevar 
João Monteiro Pereira. 
Guilherme Salgado Guimarães, 


vovo yu uu lts miwk 


(5129) 
CEEE ERP EO RD 


EDITAL | 
À direcção das obras publicas do 
districto do Porto . 


AZ saber que, em circular da repartição 
“central do ministerio das obras publicas 
de 30 de setembro ultimo, se manda dar nova- 


o 
. Eus . 


mente conhecimento ao publico das disposi- |. 


ções da circular de 21 de agosto de 1850, cu- 
Jo theor é o seguinte : 

«O facto de permittirem ou tolerarem mui- 
tas vezes as authoridades administrativas a 
abertura de aqueductos subterraneos atravez 
das estradas, e que se façam diversas construc- 
ções nas margens dosrios e vallas reaes, e nas 
proximidades de edifícios publicos, é frequen- 
tomente causal de gravissimos prejuizos ao 
transito dos viandantes, à segurança indivi- 
dual ou em geral ao interesse publico, por não 
serem as licenças para a execução de taes 
obras precedidas dos competentes exames te- 
chnicos, e os respectivos projectos examinados 
e approvados por pessoas competentemente 


habilitadas por seus conhecimentos especiaes; | 


e sendo certo que, reputadas do dominio gera 

da nação, assim as estradas e as margens dos 
rios e vallas reaes, como os edificios publicos, 
sómente ao governb póde pertencer julgar da 
conveniencia ou desvantagem com que devam 
ser permittidas construcções particulares junto 
a essas propriedades nacionaes: ha por bem 
Sua Magestado a Rainha, determinar que o 
governador civil do districto de...... foça sa- 
ber a todos os administradores de concelho e 
camaras mnnicipaes de seu districto, (ué dice 
fica de ora em diante expressamente vedado 
conceder licenças para construcções partiçu- 
lares nos lugares acima indicados, por ser 
objecto que excede as attribuições das mesmas 
authoridades; cumprindo que, sempre que al- 
guem intente taes construcções, seja para esse 
fim requerida ao governo, pelo ministerio dos 


- negocios do reino (hoje ministerio das obras 


publicas, commercio e industria),a indispensa- 
vel licença, a qual, em vista das informações 
das competentes authoridades, será concedida 
ou denegada, conforme o exigir a convenien- 


cia publica. E Sua Magestade manda que, lo- 


go que o sobredito governador civil tenha ex- 
pedido ás authoridades administrativas do seu 


districto as devidas ordens, em vista d'esta 


portaria, assim o faça constar a este ministe- 


«rio. Paço das Necessidades, 21 de agosto de 


1850 — Conde de Thomar.» 

"E para constar so passou o presente e ou- 
tros do igual theor para serem afixados nos 
lugares competentes. To 

- Direcção das obras publicas no Porto em 
24 de novembro de 1864, 

CP FE. Victor le Coeg, 
Director. 
(5125) 


CG e, 
Ponte suspensa sobre o rio Douro 
Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermim,em 
Cima do Muro da Loda n.º 19, desdo a: 
10 horas. da manhã até is 3 da tarde, acham- 
seas condições e recebem-se propostos em 
carta fechada dirigida á direcção da compa- 
nhia, até ao dia 15 de dezembro proximo, 
para o arrendamento da referida ponte pelo 
tempo de dous annos, que devem: começar 
em 16 de janeiro de 1865. (5127) 


- Grandeleilão 


4 RUA DA FIRMEZA N.º 142 


O 


e 


ERÇA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 ho- 

u ras da manhã, se fará leilão de moveis, 
parte d'elles de mogno, assim como: cadei- 
ras, mezas, sophás, commodas com pedra 
marmore, camas á franceza, ditas de ferro 
com colxões, guarda-vestidos, guarda-lou- 
ças, mezas de jantar, um bom santuario com 
imagens, um aparador, bancas para escre- 
ver, lorças, crystaes, pratas, alguma roupa 


- e muitos mais objectos que estarão patentes 


1 hora antes de principiar o leilão, e que tu- 


do será entregue pelo maior lanço que for | 46 


offorecido. Estos objectos são pertoncentes 


- ao ill.2º snr, João Luiz Ferraira Ribeiro,que 


“ 
o 
e 


j 


ã 
” 


“ 
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Brazil, . 
stiaa om ADIA) 


Leilão delivros . 
Pertencentes á livraria do fallecido exc.mo 
snr. conselheiro Vicente Numes Cardozo 
RUA DA PICARIA N.º 4 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº segunda-feira 28 e terça 29 do corren- 
=> te, pelas 3 emeia horas da tarde, ha- 
verá leilão de livros, constantes do catha- 
logo que se dá no escriptorio de Jorge Shaw, 
na rua do Almada n.º 301. (9118) | 


- CAZACOS DE BORRACHA. | 


ARENDEMeSE na rua de 8. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


se retira para 0 imperio do 


Companhia Geral de Credito 
“Predial Portuguez 


M continuação do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recabimento da 1.º prestação de 
98000 réis por acção ha-de começar no dia 
5 de dezembro proximo futuro o findar em 
24 do mesmo mez, | 
- Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 


|4Z horas damanhã até 4 1 hora da tarde. 
| Os recibos interinos, que n'esse acto so en- 


tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
oartigo 46 dos estatutos. " 

A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 


S. Francisco n.º: 27, em 18 de novembro de. 


1864.' 
O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
50509) 


ARREMATAÇÃO 


Nosia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
“ manhã, no tribunal da primeira vara 


“|civel d'esta cidade, collocado no extincto 


convento deS. João Novo, se tem de proce- 
der á arrematação de uma acção do Banco 
Commercial do Porto,—uma dita da Com- 
panhia dos Vinhos, —cinco ditas da Compa- 
nhia Viação Portuense—etres inscripções da 


| Junta do Credito Publico, á qual arremata- 


ção se procedo a requerimento de D. Maria 
Rosa da Conceição Moraes, como tutora dos 
menores e ausentes seus filhos, no inven- 
tario por fallecimento de José Francisco de 


Moraes, de que é escrivão Seguier. 
(3097) 


Ãos snes, consignatarios da carga 
do hiate COMMERCIANTE 


ANTONIO Soares Leite, capitão do hiate 
«Commerciante», ancorado em Villa 
do Conde, procedente de Albufeira, com 
destino ao Porto, participa aos snrs. consi- 
gnatarios da carga que a vistoria julgou 
grande parte do figo avariado e sugeito a 
maior deterioração pela demora, tendo 
por isso de requerer a venda do mesmo, 
em conformidade do artigo 1618 do Codigo 
Commercial. 

Convida, portanto, aos snrs. consignata- 
rios a mandarem tomar conta do dito figo, 
no praso de tres diss, com pena de o fszer 
vender judicislmente. 

Porto 24 de novembro de 1864. 

Pelo dito capitão, 
Daniel& Irmão. . 
(9112) 


Importante aviso 
ERONYMO Francisco de Azevedo Junior, 

? deS. Christovão de Mafamude, pelo pre- 
sente declara que é falso tudo quanto sua 
cones Eita cla Syd also cms Rai aviso, 
publicado no n.º 266 d'este jornal, de 20) do 
corrente mez de novembro, pois é falso que 


O! o annunciante jámais a tratasso mal; antes, 


polo contrário, a tratou sempre. bem, tendo- 
ho ella fugido de casa voluntariamente e 
sem que o annunciante lhe désse o mais pe- 
queno motivo. E' falso que ella lhe passasse 
procuração alguma; nem elle para adminis- 
trar seu casal e bens d'ella carecia. E' falso 
ue a mesma tenha tentado alguma acção de 
ivorcio ou separação contra o annuncian- 
te; e, mesmo que tentado a tivesse, lhe não to- 
lhiao direito de receber quanto se lhe deve, 
e a queelle tem todo o direito, como,legitimo 
administrador do casal, prevenindo seus de- 
vedores de que lhes não abonará cousa al- 
guma que deem ou paguem á sua dita mu- 
lher, o que faz publico pelo presente para não 
allegarem ignorancia em tempo algum. 
Mafamude, 24 de novembro de 1864. 
Jeronymo Francisco de Azevedo Junior, 
(Segue-se o reconhecimento.) 
; (5110) 


Attenção. 


0) armazem de commissões, sito no caes da 

“ribeira da villa do Ovar, que girava de- 
baixo da firma de João Estevão Rodrigues 
Folha, acha-se passado a seu primo José 
de Souza Azevedo e José Gaspar dos Santos, 
que continuam com o mesmo negecio, re- 
cebendo fazendas e ordens para todas as 


S | partes, que expedirão com toda a prompti- 


dão, como até agore, debaixo da firma de 
José de Souza Azevedo & C.”, por escriptu- 
ra publica de 8 de abril de 1864, o que par- 
ticipam a todos 05 seus amigos e esperam 
merecer-lhes a continuação e tomar a com- 
petente nota, podendo o primeiro socio as- 
signar José de Souza Azevedo & C.º e o se- 
gundo pelo snr. José de Souza Azevedo & 
€.* José Gaspar dos Santos. 

José de Souza Azevedo 

José Gaspar dos Santos. 


(5109) 


o E 2 
À Meza da confroria do SS. Sacramento 
da freguezia do Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, em cumprimento de um legado, 
promptifica-se a pagar e ensino primario de 
alguns meninos e meninas, filhos de viuvas 
pobres da mesma freguezia. 
"Quem estiver n'essas circumstancias 
póde fazer seu requerimento, apresentando-o 
ao Juiz da mesma, na rua dos Clerigos n.º 
(5064) 


E DS alada o rapa sAS TEVE 
O Individuo que, no meu escriptorio, ha 
tres ou quatro mezes, me perguntou 
por uma familia de Arnellas, de que eu lhe 
não soube dar noticia, póde hoje appa- 
recer no meu escriptorio, praça de D. Pedro 
n.º100, detraz do tanque, quo lhe poderei 
dar exactas informações, 
H. Guichard., 
(2081) 


CO O DO Pi 
Praça de D. Pedro, 25 
ESTE estabelecimento recebou-so ulti- 
—  mamente uma variada collecção de ar- 
tigos de bom gósto para senhoras, taes como: 
chapéus de velludo e pingle, paletots de gor- 
gorão francez, pregos lombardos, chailes 
bordados, pentes dourados, lis para vesti- 
dos, meias de algodão finas, gravatinhas, 
luvas, indispensaveis e muitas ontras fazen- 
das da maior novidade. (2045) 


casa para habitação, o que serve tambem para 


" 


“de de raça pastor, côr ama- 
= rello escuro, dá pelo nome de 
MONDEGO e levou colleira de couro com ar- 
gola de prisão: quem o entregar na rua de 
Santo Antonio n.º 44 receberá alviçaras. 
ETA : (3120) 


COLLEGIO ALLEMÃO 
PARA MENINAS 


Mane BERTHA BECKS 


| Dye novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas, abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa, 
(3955) 


à gr senhora, que sabo bordar a ouro, re- 
talho o matiz, encarrega-se de obras 
por preços commodos ou de dar lições em ca- 
sas particulares, 

Quem pretender dirija-se 4 rua de S. Mi- 
guel n.º 59. (5116) 


Caminhos de ferro 
portuguezes 


Serviço de omnidus entre a estação central 
do Porto e a estação de Villa Nova de Gaya 
e vice-versa, desde o dia 2ô do corrente 


PARTIDA DA ESTAÇÃO CENTRAL 


7 horas e um quarto da manhã 
2 horss e um quarto da tarde 
4 horas e meia da tarde. 


PARTIDA DA ESTAÇÃO DE VILLA NOVA DE GAYA 
A' chegada dos comboios a esta esteção. 


Para evitar os enganos que até hoje se 
teom dado, em consequencia do publico não 
conhecer o distinctivo que usam os condu- 
ctores das carruagens que a empreza tem 
contractado para O serviço entre a estação 
central do Porto e a estação de Villa Nova do 
Gaya, sc faz saber que os conductores usam 
de farda côr de café com botões com loco- 
motiva tendo escripto no chapéu ESTAÇÃO 
CENTRAL O por cima tambem uma pequena 
locomotiva de bronzo. 

Às carruagens, cujos conductores não 
uzem -estes distinctivos, não pertencem á 
empreza. (5104) 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 


CABA de abrir-se este novo hotel, esta- 
“belecido em uma casa novamente cons- 
truida o destinada especialmente a este fim. 
Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense. 
Offorece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellento co- 


| um-ção de marcagran- 


. 4 


mida, por ter um dos melhores-cosinheiros, 


do Porto. (5090) 


- Exposição Internacional 
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ANNUNCIO OFFICIAL 


À SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, om sessão de 
4 de novembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edificio o jar- 
dins com uma exposição internacionalem 21 de agosto de 1865, a qual foi approvada pelo 
governo de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser imme- 
diatamentó distribuidos. 

N'esto intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, o invocam a cooperação 
de todos os artistas, industriaes, productores e quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar os seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 
bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oferecidos 
pelas diversas nações cultas. 

O edifício permanente, construido de pedra, ferro o crystal, é do assaz amplas dimen- 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso offereco aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- 
toresco, que deslumbra e encanta. | 

O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para oferecer na esta- 
ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque Já foi tudo do 
antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados, 
Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave 
central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas o gabinetes do leitura, e bem as- 
sim salas para cafés e restaurantes de primeira o segunda classo. 

A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; o o clima da cidado 


A 
a 
Je É 


do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas | + 


scenas e recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do sou céu, a mode- 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor- 
te muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 
mais famigeradas da Italia. 

A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- 
trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos os artistas, que buscam pelas incruen- 
tas conquistas da intclligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- 
vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 
para cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 
de Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental 
da Europa, o Porto faz o pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquelle nobre 
pendão. Quem de altos espiritos de liberdade c gloria não cstimará visitar na séde da expo- 


paz, e até aoS. Miguel, uma sala ou quar- | ternacional das industrias. 


to com capacidade para habitarem marido e 
mulher — cuja casa offereça, independente, 
commodidades para cosinhar: a quem convier 
dirija-se por carta, com as iniciaes F. G., ao 
escriptorio d'este jornal. (5102) 


LUGA-SE na rna da Bainharia n.º 37 
' e 39 uma loja, e no mesmo pavimento 
um bom armazem para seccos. | 
-- Às chaves estão em casa do visinho funi- 
leiro, e trata-se: do seu ajuste na rua: das 
Flores n.º 31. (5060) 


Acções de todos os hangos € 


inscripções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
* Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(po MERAM SE na rua de S, João n.º 146. 
, (412) 


Acções do Banco Hypo- 
"- thecario 


A vua do Almada n.º 130 vendem-se a 
* 365000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


Acções dos Bancos Mer- 


cantil e União 


WENDEM-SE nas Toipas n.º 53. 4 
(5066) 


e. TTILTT TC 
Venda de acções 
VEENDEM-SE. 20 minimos do Banco Hypo- 

“ Aheçario, dando do premio 228000 réis, 
e 60 acções do Banco do Minho, por uma di- 


minuta gratificação. 
Largo do Anjo, 123 e 124. (5092) 


Acções e inscripções 


Jo4o ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 


de assentamento e coupons, 
(1101) 


Paris, 36 ; Rua Vivienne, D” 
CHABLE-MÉDECINSPÉCIALÉ 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC+ 
ÇÕES CUTANEAS, E pe die qa SANGUE. 
Ceeide ata di, REM 30,000 curas das impingens, 
DEPURATEF pustulas, herpes, sarna, 
e us Cego EL cinco fo ip al 
E pa a FdA NE erçoes,vici e; 
du 3 AIN G kia, e alterações do Póes 

que. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 

vegeines DANHOS MINERAES tomao-se dous 

por semana, seguindo o tractamento Depuralivo : é 

empregado nas mesmas molestias, 

NES Esto XaropeCitractode ferro 
"AM EA de CHABLE, cura immedia- 
mea lamento qualquerpurgaçao, 

relaxaçao, e debilidade, é 

é igualmente 08 fluxos e flores 

brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em= 

prega-so com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Iicmorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutancas e comixoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
id tes Chable, cada frasco vai accompahado de um 
olheto, 
Deposito no Porto, na pharmacia de Migucl 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3976) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 

“para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Respondei 4 saudação, povos da terra; vinde à festa da civilisação. 
Porto e secretaria da commissão central 21 de novembro de 1864. 


BIBLIOTHECA 


(5070) 


| GAZETA DE PORTUGAL 


Lei hynothecaria de 1 de julho de 1865 e regulamento da lei 
hypolhecaria approvada por decreto de 4 de agosto de 1864 
EDIÇÃO DA «GAZETA DE PORTUGAL» EM 8.º FRANCEZ 


ESTAS duas publicações, tão interessantes e uteis a todos os portuguezes, são muito bem 
impressas, em bom papel o mais baratas do que em qualquer outra parte, pois quo a 
edição official da lei custa 140 réis o a do regulamento 320 réis. 


PREÇO DA LEI HYPOTHECARIA 


Para os assignantes da «Gazeta de Portugal». ...cercerencnconcereareaoo 80 róis, 
Para o publico..cczeccoocncncconconconenoroccnccrorconcoaressaa TOO 
PREÇO DO REGULAMENTO 
Para os assignantes da cCazota de Portugal.....«cesecrercrerceccro.. gratis, 
| socorso cos onoaco seas aca. ANO TOIS, 


Para o publico.......cceceros 


CHRISTINA 
ROMANCE POR LUIZ ENAULT 


Este romance, publicado nos folhetins da «Gazeta de Portugal», saho pela primeira 
vez à luz, vertido em linguagem portugueza. E' um dos mais delicados e primorosos do snr. 
Luiz E'nault, e, como todas as suas obras, revela a sisuda educação e fino tacto do author, 

Vende-se no escriptorio da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 1. —Preço 
300 réis. 

Para as provincias remette-se a lei o regulamento a quem enviar a esta adminis- 
tração em estampilhas, a quantia de 340 réis — e o romanco «Christina» a quem enviar 


350 réis, (5121) 


“ACÇÕES: DO: BANCO: ULTRAMARINO 
ACçÕES do Banco Nacional: Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro Cad 


ARMAS PARA CACA E REWOLVERS 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


ESTE estabolecimento acha-se sortido de novo com duas grandes remessas que recebeu 
| de Liege e de Inglaterra, tanto do rewolvers de novo systema, como do todos os nten. 


gilios para os mesmos. (4083) 


20 — Cedofeita — 24, DO PORTO PARA INGLATERRA, 
LISBOA 


nem Os vapores da Compa- 
es nhia Royal Mail Steam 
— * Packet chegam a Lie- 
R boa, vindos dos portos 
do Brazil, nos dias 28 
Ane li radar - 931 docada mez, e se- 
guem para Southampton com a demora de poucas 


José Joaquim Coclho 


| Gbaiges de receber de França um rico sor- 
timento de pentes dourados de 600 até 


18440 réis, pulseiras de 600 utó 1,3200 réis 0 | LER dd dai 
par, brincos de 300 até 720. CS RG 
Tambem recebeu do Inglaterra camizo- Ea 
las e ceroulas de laia. Sri 
Continúa a ter deposito de sapatos de bor- Passagens (incluindo o transito do Porto para 
racha americanos, para homem 500 réis, se- | Lisboa-por via ferrca ou vapor da carreira): 
nhora 400 réis, creança 340. (5115) 


[a ima o e se co a a a esti | 
C 


ANHUNCIOS MARÍTIMOS |Staam oieee À Boooure 228000 


A diferença na 1.º classe é eómente em os cama- 
rotes gerem à prôa ou à ré; no mais os passageiros 
são tractados igualmente. 

Rua dos Inglezes n.º 23. 

W. A Tait, agente. 
(50 


Liverpool 


EE 
- o A em 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca 
pitão William Loudon, 
Brem sahirá com breyidado. 


79) 


Monteviden 


O veleiro briguo — BOA FE', — 
dm capitão Cardozo; para carga tracta-se 
Ra com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
ton. 71, (4417) 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir 

de passagem, nssim como no sor, Carlos Coverley 

travessa da Alfandega n.º 13, 1,º andar, (5033) 


sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para | 
mt SD STS PRA. | livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellensia o singula-. 
pe alugar, em casa de pessoa ca= | ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iborica saudar a confraternisação in- | 


—— 


| tracta-so com. 
| gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 


"Dublin, Belfast e 
| Glasgow 


> O vapor inglos— 
x! codá ALEXANDRA, — CH 
pitão R. Carnegie, espc 


ra-se aqui para eahir 
com brevidado, 


Para carga e passageiros, para os quaes tom 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar, . É (4225) 


RE ad 


EM DIREITURA 


7» OQ TER ingles — 
PIONEER, — capitão 
Ges Miles, cspera-sg 
aqui para sabir logo que 
maca o tempo o permittir. 
Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 


(4996) 
Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W.H. Hendry, a sahir no dia 
Esc 20) do novembro, | 
RO RÃ (4444) 

Quem n'ello quizer carrsgar dirija-se 
a A. MilHoer & q,*, rua dos Inglezes n.º 


73. 
New-York 


ERENEA O veleiro patacho — CARLOS AL- 
mn BERTO — a sahir com brevidade, 


(4719) 
Londres 


- A escuna ingleza — TREPUSIS, 
— capitão II, Hetchens, saho com 
brevidado, ' (ocdeicaçdã 

| (4528) 


“Londres 


A escuna dinamarqueza — PER- 
| LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
? muita brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 


ew-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 
W. E, Kimper, gahe com broyi- 


Poe» dado, o 
alo co pá | (4525). 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


o e 

Rio de Janeiro 
geo A barca — LIMA 1.º — vai enhir 
| com brevidade. 
Carga e passageiros, tracta-se com 
ES José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thoreza n.º 68, (5119) 


»lo de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
Eis vai sahir com muita brevidade, 
- Este excellente navio torna-so re 


LS =» commendavel pelo bom tráctamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Peroira 
Penna & C.*, praça do Carlos Alberto n.º 132, 

(4134) 


e Re 
Rio de Janeiro 

A barca — FARIA 1.º — gabirá 
com muita brevidade. 

Recebo carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos: 
José Antonio do Faria, rua das Con- 


(4578) 


Ege o”, 


u . 2“ ; 

Rio de Janeiro 

A galera — JOAQUINA — enhirá 
com muita brevidade, 

- Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4, 

(3958) 


- 
- 


dos Inglezes 


Rio de Janeiro 


res A galera — CASTRO 2.º — a ga- 

Adria ir com muita brevidade, 

| Para carga e passageiros tracta- 
sera» so com Castro Silva & Filho, na rua 

dos Inglezes n.º* 68 e 70. 


"Rio Grande do Sul . 


A barea — PAQUETE DO RIO 
4 GRANDE — sabe com brevidade, por 
47 ter prompta a maior parte do seu car- 
nu regamento, 

Recebe passageiros, n pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e nos mesmos offerece os gcus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 


8484) 


Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


e BSabirá com brevidade a muito ve- 
Ra, leira e nova barea — MINERVA —, 
ed. capitão Ferreira: recebe carga só para 
msuisósias o Rio Grande do Sul o passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-so recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prõa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


(5095) 


Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 


ciel, 
Sahirá em poucos dias do demora 
mer ettes por ter o seu carregamento quasi com- 
pleto, recebendo sómente alguma carga leve e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 
tratamento, 

Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


(3899) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MAÃ= 
a RIA & AMELIA — a sahir com muita 
Fm brevidade. Quem na mesma quizer car- 
seem regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonten.º 77, 
(8448) 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
» Lourenço Fernandes do Carmo. 

E 288 5º - Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Corrcio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Pernambuco 


A velcira barca — SYMPATHIA, 
E — sabirá com muita brevidade. Para 
CY cnrgn o passageiros tracta-go com Ma- 
+ noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
if. (4595) 


= Sat ";as 
lomonte n.º 
Responsavel mM. S. Corqueja 
"qua 


PYP. DO COMMERCIG DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


